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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens durante
o dia. À noite o céu fica com mui-
tas nuvens, mas não chove.

s   31º C  
t  19º C

governo de goiás

Como o jornal O HOJE publicou na última semana, a partir de informações do próprio
portal da transparência do governo, o Goiás Transparente, de abril de 2025 a abril deste
ano, o débito líquido cresceu 45,3%, mais de 1.000% acima da inflação do período, de 4,26%.
Nem mesmo os pequenos fornecedores conseguem receber em dia. Política 7

Estado quebrou; bomba vai estourar pós-eleição

Hegon Côrrea

Enquanto o tempo seco favorece a retirada de lavouras maduras, o
estresse térmico e a menor disponibilidade de água podem comprometer
o rendimento de áreas que ainda estão em desenvolvimento. Economia 4

Caso de adolescente no Discord
revela falta de segurança digital
A morte de uma adolescente de 13 anos no Estado do Mato Grosso
do Sul colocou a plataforma on-line Discord no centro do debate
sobre a segurança de crianças e adolescentes na internet e levou a
ANPD a adotar uma medida preventiva contra a empresa. Cidades 11

Celina Leão faz promessa 
de resolver a crise do BRB
A governadora do Distrito Federal (DF) e candidata à reeleição Celina
Leão (PP) afirmou que pretende enfrentar o déficit nas contas públicas e a
crise do Banco de Brasília (BRB) com medidas de ajuste, diálogo institucional
e redução de despesas. As declarações foram feitas durante a sabatina
promovida pelo Correio Braziliense nesta terça-feira (11), que reuniu os
candidatos ao Governo do DF nas eleições de 2026. Política 2

Brasil envelhece e
cuidadores ganham
força no mercado
Crescimento da população idosa
ocorre em cenário de redução
da participação dos mais jovens.
Em 2025, o País tinha 212,7 mi
de habitantes. Já as pessoas abai-
xo dos 30 são 41,4%. Negócios 17

Paço e TJ firmam
acordo que agiliza
dívidas judiciais
Convênio estabelece que recur-
sos serão depositados mensal-
mente em conta administrada
pelo TJ-GO. Valor previsto para
2026 será dividido em 5 parcelas
de R$ 3,2 milhões a partir de 15
de setembro. Cidades 10

Produção industrial
e serviços apontam
para desaceleração
Números apurados em junho
mostram baixa na produção in-
dustrial e nos serviços na com-
paração com maio, em tendência
de esfriamento da atividade eco-
nômica no Estado. Econômica 4

Xadrez: Marconi e Wilder: ad-
versários na conquista do se-
gundo turno
Política 2

Esplanada: Caiu na mira da
Anvisa a viralização de “clíni-
cas” de endócrinos 
Política 6

Livraria: Romance de 1947 da
norueguesa Torborg Nedreaas
é publicado no Brasil 
Essência 14

Jabuti Acadêmico
premia 27 obras 
e destaca Região
Centro-Oeste
Foram anunciados os  vencedores
em 27 categorias, num retrato am-
plo da produção acadêmica bra-
sileira na medicina, comunicação,
economia, história, artes e ciências.
Entre os trabalhos na etapa final,
uma pesquisa foi construída entre
Goiás e Brasília. Essência 16

13 deputados
estaduais mais
que dobraram
patrimônio
Treze dos 41 deputados estaduais da Assembleia Legislativa de
Goiás (Alego) mais do que dobraram seus patrimônios em compa-
ração às eleições de 2022. De acordo com levantamento do O HOJE,
que comparou os bens declarados dos deputados na última eleição
com os valores registrados para a disputa deste ano, 33 parlamen-
tares declararam aumento no valor de bens em 2026. Política 6

t
LEia nas CoLunas

Plano de governo:
Daniel aposta em
continuidade; Luis
Cesar quer ruptura
Governador Daniel Vilela apre-
senta propostas para saúde, in-
fraestrutura, tecnologia e pro-
gramas sociais, enquanto petista
Luis Cesar Bueno aposta em tarifa
zero, gestão direta de hospitais e
câmeras corporais. Política 5

Como a sua carteira 
de investimentos deve

evoluir a cada fase da vida

MarCo Loureiro

Opinião 3

Quando desenvolvimento 
e prosperidade 

caminham juntos

Cristieny Paiva

Opinião 3
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Calor e baixa umidade elevam riscos
para as culturas agrícolas no Estado
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Turma do Master no STF 
parte para cima da imprensa

O período eleitoral, em vez de amplificar,
matou a repercussão dos escândalos recentes
mais danosos à sociedade, o do Banco Master e o
do INSS. Com ajudinha de toga. Como há inte-
grantes dos Três Poderes envoltos nas trevas, a
blindagem da vidraça está firme igual a revesti-
mento de caixa-preta de avião. Mesmo nos piores
desastres, mantém-se intacta. É o que cobre o Su-
premo Tribunal Federal. Nada o atinge. Se atinge,
não trinca. Se trinca, não quebra. Se algo quebra,
é a liberdade de suas vítimas. A vidraça apedre-
jando o estilingue. Nos últimos dias, mais dois ab-
surdos, o ministro Alexandre de Morais perse-
guindo o ninho porque a raposa o violou e seu co-
lega Flávio Dino passeando com carro público
leve e banzeiro e um jornalista cometendo o
crime de acompanhar o folguedo do folgado.

Tornou-se comum o órgão que deveria guardar
a Constituição da República violá-la em nome da
moral de quem não tem. Enterrou princípios mile-
nares. Subverteu o que a civilização levou séculos
para edificar. Ir para cima da fonte tentando fazê-
la jorrar lama demole o resguardo ao sigilo de
quem passa informações às quais todos deveriam
ter acesso. É o que consta na tal da Carta Magna,
que se tornou um volume descartável, não vale R$
1 num sebo de ponta de rua.

Quem trabalhou para Daniel Vorcaro, dono do
Master? Não importa. E o dinheiro de 1 milhão e
600 pessoas virar uísque para ministros, prostitutas
eslavas, contratos superiores a R$ 120 milhões?
Chega de choro. O que importa é descobrir quem
delata na mídia as folias de Suas Excelências. (Es-
pecial para O HOJE)

Marconi e Wilder: adversários
na conquista do segundo turno

Os pré-candidatos a governador de Goiás pela oposição,
Marconi Perillo (PSDB) e Wilder Morais (PL), vivem uma pa-
radoxal convivência: concorrem entre si para conquistar a
vaga do segundo turno. Quem vencer vai precisar do outro
para derrotar o favorito Daniel Vilela (MDB). Não custa lembrar
que será uma tarefa difícil vencer o poder da máquina pública,
12 partidos aliados e muito recurso financeiro.

Marconi tem uma ligeira vantagem em relação a Wilder
Morais, segundo pesquisas recentes. Mas Perillo tem que
torcer para que Wilder e ele cheguem no fim de setembro
com uma vantagem em relação a Daniel. Se a soma de todos
os adversários do governador estiver em empate técnico, o
risco de Daniel vencer logo no primeiro turno é grande.
Marconi e Wilder sabem dessa conta e trabalham para
ampliar a vantagem. O orgânico bolsonarismo goiano ainda
não mostrou sua força. No entanto, lideranças que defendem
a candidatura de Wilder garantem que, “a partir deste do-
mingo (16), vamos fazer barulho”.

Por sua vez, apoiadores de Marconi se mobilizam pelo Es-
tado para manter o discurso ativo e criar motivação coletiva.
Para manter essa chama iluminando a esperança dos “ex-

cluídos” da base de Daniel Vi-
lela, Marconi continua sua
agenda de visitas, reuniões e

conversas com a po-
pulação. Caso Wil-

der seja o adver-
sário de Daniel no

segundo turno, o
apoio de Marconi

será fundamen-
tal para Wilder.
Acontece que
Marconi tam-
bém sabe jogar
esse jogo. Ele é o
segundo maior

nome do PSDB, atrás só de Aécio Neves (PSDB), ou seja, teria
força para levar o partido a apoiar Flávio contra Lula. O pro-
blema é que o tucano bate na porta de Flávio com poucos
votos no bolso. Enquanto o PSD tem 891 prefeitos, o PSDB
tem 276. Na melhor das hipóteses, Marconi ganha uma
garantia de neutralidade de Wilder, afinal, em troca do apoio
de PSD e PSDB, Flávio garantiria o bolsonarista e o PL fora
da briga estadual. No fim, não há espaço para ilusões. O tu-
canato e o bolsonarismo precisam um do outro para terem
alguma chance de derrotar Daniel Vilela.

Taxa do agro 
não cicatrizou

Mesmo que Flávio Bolsonaro (PL) e
Ronaldo Caiado (PSD) fechem um acordo
nacional para o bolsonarismo apoiar
Daniel Vilela (MDB) em eventual se-
gundo turno, a ala ligada à Associação
dos Produtores de Soja e Milho de Goiás
(Aprosoja Goiás) deve seguir com Mar-
coni Perillo (PSDB). A taxa do agro já
foi extinta, mas a ferida, essa, ainda
não cicatrizou.

Longe de casa
Os candidatos do PT em Goiás dão

a largada de suas campanhas no do-
mingo (16). No entanto, Delúbio Soares
fará diferente. Ele estará em São Ber-
nardo do Campo, em São Paulo, para
o lançamento da campanha de Lula
(PT). “É um momento histórico. É a
última campanha de Lula como can-
didato e em um lugar muito simbólico”,
justificou.

Gratidão de Policarpo
Mesmo cinco anos após seu faleci-

mento, Iris Rezende (1933-2021) con-
tinua sendo influente na política goia-
na, com vários nomes em busca de
proximidade com sua figura. O ve-
reador Romário Policarpo (Cidadania),
candidato a deputado estadual, refor-
çou nas redes sociais sua ligação com
o ex-prefeito. “Minha primeira função
foi abrir a porta do carro para Iris.
Simples para muitos, mas que exerci
com enorme honra, respeito e admi-
ração. Graças a esse gesto, fui convi-
dado para trabalhar com ele em seu
gabinete”, relatou Policarpo.

Carol federal
No Distrito Federal, Carol Fleury (PSD)

e Agaciel Maia (PL) fecharam dobradinha.
Ela busca uma vaga na Câmara Legisla-
tiva; ele, na Câmara dos Deputados. A
bandeira em comum é o fortalecimento
e a proteção das mulheres.

Mendanha no O HOJE – Nesta quinta-feira (13), o ex-prefeito de
Aparecida de Goiânia e candidato ao Senado, Gustavo Mendanha (PRD),
é o convidado do Momento Político. A entrevista estará disponível no
canal O HOJE e na edição impressa do final de semana.

Luiz Silveira/STF

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Jéssica Nascimento

A governadora do Distrito
Federal (DF) e candidata à ree-
leição Celina Leão (PP) afirmou
que pretende enfrentar o déficit
nas contas públicas e a crise
do Banco de Brasília (BRB) com
medidas de ajuste, diálogo ins-
titucional e redução de despe-
sas. As declarações foram feitas
durante a sabatina promovida
pelo Correio Braziliense nesta
terça-feira (11), que reuniu os
candidatos ao Governo do DF
nas eleições de 2026.

Ao longo de uma hora de
entrevista, Celina apresentou
propostas para diferentes áreas
da administração pública e
procurou estabelecer uma dis-
tinção entre sua gestão e a do

ex-governador Ibaneis Rocha
(MDB), de quem foi vice. A
candidata reconheceu avanços
do governo anterior, mas atri-
buiu à gestão passada parte
dos problemas fiscais e a si-
tuação do BRB.

“O governo anterior falhou,
deixou o descontrole acontecer.
Os dois grandes erros que her-
dei foram a questão da compra
do Banco Master pelo BRB e o
déficit no orçamento. Eu herdei
e estou resolvendo”, afirmou.

A governadora disse ter
adotado medidas para reduzir
despesas e reorganizar a má-

quina pública. Segundo Celina,
quatro decretos determinaram
cortes de 25% nos contratos
do Executivo. 

A chefe do Palácio do Buriti
também anunciou a transfe-
rência do gabinete para o Cen-
tro Administrativo do Distrito
Federal (Centrad), como parte
da estratégia de redução de
custos. “A responsabilidade
caiu no meu colo e eu vou re-
solver, com muita responsa-
bilidade e com muita humil-
dade”, declarou.

A sabatina fez parte de uma
programação que ouviu os can-

didatos que tiveram seus no-
mes aprovados nas convenções
partidárias. O evento começou
pela manhã e terminou no fim
da tarde, com entrevistas in-
dividuais conduzidas por jor-
nalistas do Correio Braziliense. 

A cobertura do jornal tam-
bém destacou que outros can-
didatos apresentaram propos-
tas distintas para temas como
BRB, saúde, educação, mobili-
dade e gestão pública.

Embate com Arruda
Durante a sabatina, Celina

também respondeu às críticas

feitas por adversários, entre
eles o ex-governador José Ro-
berto Arruda (PSD), que ques-
tionou aspectos de sua gestão
e de sua atuação como vice-
governadora.

Ao ser confrontada com uma
comparação feita por Arruda
sobre as situações jurídicas dos
dois, Celina reagiu e afirmou
que não possui condenações
que impeçam sua candidatura.
“Ele foi preso. Ele não pode se
comparar com uma pessoa que
é ficha limpa, como eu. Eu nunca
tive uma condenação”, pontuou.
(Especial para O HOJE)

Celina reconheceu avanços do governo anterior, mas atribuiu à gestão passada parte dos problemas fiscais e a situação do BRB

Candidata à
reeleição afirmou
que herdou
problemas da
gestão Ibaneis,
defendeu medidas
de ajuste fiscal e
apresentou
propostas para
saúde, educação,
mobilidade e
segurança

Durante sabatina, Celina Leão faz
promessa de resolver crise do BRB 

Matheus Borges/Agência Brasília
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Como carteira de investimentos
deve evoluir a cada fase da vida

Cristieny Paiva

Muito se fala sobre crescimento econômico,
mas um aspecto merece cada vez mais atenção:
como fazer esse crescimento chegar às pessoas e
fortalecer as comunidades onde elas vivem. É jus-
tamente nesse ponto que o cooperativismo de
crédito demonstra sua relevância. Ao longo dos
últimos anos, o modelo deixou de ser uma alter-
nativa para se consolidar como um dos pilares do
sistema financeiro brasileiro. Hoje, reúne mais
de 19 milhões de associados, 753 cooperativas e
um patrimônio superior a R$885 bilhões em ativos.
Em apenas dez anos, o setor registrou crescimento
de 575% em ativos e de 170% no número de asso-
ciados, demonstrando que esse modelo cresce
porque coloca as pessoas no centro das decisões.

Existe uma diferença importante entre uma
cooperativa de crédito e uma instituição financeira
tradicional. No cooperativismo, o associado tam-
bém é dono do negócio. Isso significa que os re-
sultados retornam para quem é associado e per-
manecem circulando na economia local, impul-
sionando empresas, produtores rurais, famílias
e novos empreendedores.

Os impactos desse modelo já são percebidos
em diferentes regiões do país. Um levantamento
da Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas
(FIPE), e da Organização das Cooperativas Bra-
sileiras (OCB), mostra que municípios com coo-
perativas de crédito apresentam, em média,
crescimento de 15,6% no PIB per capita e au-
mento de 10% na abertura de novos estabele-
cimentos comerciais.

Esse alcance ganha ainda mais significado
quando observamos a capilaridade do cooperati-
vismo de crédito no Brasil. O segmento está pre-

sente em 58% dos municípios brasileiros e é a
única instituição financeira em 469 cidades, se-
gundo o Banco Central. Em Goiás, as cooperativas
de crédito chegam a cada vez mais municípios.

Outro avanço importante está no fortalecimento
do empreendedorismo feminino. Nos últimos
anos, as cooperativas de crédito estruturaram li-
nhas específicas de financiamento e programas
de apoio para mulheres empreendedoras, dire-
cionando mais de R$ 15 bilhões por ano para essa
agenda. Quando uma mulher fortalece seu negócio,
os impactos positivos alcançam sua família, sua
comunidade e toda a economia local.

Nas cooperativas de crédito, a aposta no de-
senvolvimento sustentável se constrói dessa forma:
com relacionamento próximo e participação. Com
mais de 10 milhões de associados, presença em
mais de 2,2 mil municípios, a atuação das coope-
rativas vai além dos serviços financeiros. São in-
vestimentos em educação, desenvolvimento social,
sustentabilidade e iniciativas que fortalecem as
pessoas e as comunidades.

O cooperativismo mostra, todos os dias, que é
possível conciliar solidez financeira com impacto
social. Afinal, prosperidade não deve ser medida
apenas pelos resultados
econômicos, mas pela ca-
pacidade de gerar opor-
tunidades, fortalecer ne-
gócios e melhorar a vida
das pessoas. Esse é o ver-
dadeiro diferencial: cres-
cermos junto com a co-
munidade, comparti-
lhando resultados e cons-
truindo um futuro mais
sustentável para todos.

Marco Loureiro

O Brasil bateu o recorde histórico de 60,6 mi-
lhões de investidores, segundo o estudo Raio-X do
Investidor Brasileiro, relatório divulgado pela An-
bima em abril de 2026. O número reflete uma
transformação estrutural na relação do brasileiro
com o patrimônio. O movimento de desbancari-
zação e a democratização do acesso aos produtos
financeiros criaram um contingente inédito de
pessoas físicas em renda fixa e renda variável.
Contudo, essa popularização expõe um desafio
analítico e educacional: a necessidade de alinhar
a estratégia de alocação ao momento cronológico
e financeiro do investidor.

O que vemos hoje é que não existe uma car-
teira estática ideal. O apetite ao risco, a neces-
sidade de liquidez e o horizonte de tempo são
variáveis dinâmicas. A análise dos dados de-
mográficos da bolsa brasileira e da literatura
financeira permite dividir a jornada do inves-
tidor em quatro fases distintas, que exigem
abordagens diametralmente opostas.

A primeira é a Fase da Acumulação (até os 24
anos). Historicamente distante do mercado, o
jovem nativo digital tem ampliado sua presença
na bolsa. Nesta etapa, o patrimônio inicial é inva-
riavelmente baixo, mas há abundância do ativo
mais valioso do mercado: o tempo. Sem o peso de
dependentes financeiros ou grandes passivos
(como financiamentos imobiliários), a tolerância
à volatilidade deve ser máxima. É o momento de
buscar crescimento patrimonial por meio da renda
variável, aproveitando o efeito exponencial dos
juros compostos a longo prazo.

Em seguida, entra-se na Fase da Consolidação
(25 a 39 anos). Os dados da B3 revelam que
esta faixa etária concentra a maior base de
CPFs ativos no mercado de ações, cerca de
62%. Trata-se de um período caracterizado
pela ascensão profissional e pelo aumento da
capacidade de aporte, mas também pela as-
sunção de novas responsabilidades, casamento,
filhos e aquisição de imóveis. A estratégia
passa a exigir um perfil híbrido. A exposição
ao risco continua fundamental para a multi-
plicação do capital, mas introduz-se a necessi-
dade de proteção e previsibilidade, com a in-
clusão de títulos atrelados à inflação e ativos
geradores de renda passiva, como os Fundos
Imobiliários (FIIs).

A transição para a maturidade ocorre na Fase
de Preservação e Transição (40 a 59 anos). O
volume patrimonial atinge maior robustez, e a ja-
nela até a aposentadoria começa a se estreitar. A
lógica de investimento sofre uma inversão gradual:
a prioridade passa da agressividade do crescimento

para a eficiência da gestão de risco. A preservação
do poder de compra diante da inflação torna-se o
objetivo central. Títulos de crédito privado de alta
qualidade e papéis longos do Tesouro Direto as-
sumem o protagonismo da carteira, enquanto a
renda variável tem sua proporção calibrada para
evitar que eventuais choques de mercado com-
prometam o padrão de vida futuro.

Por fim, chega-se à Fase de Usufruto (60 anos
ou mais). É notável o dado da B3 que aponta que
essa parcela demográfica, embora menor em nú-
mero de contas, detém a maior fatia do volume
financeiro investido na bolsa, cerca de 46% do ca-
pital em renda variável. Com o aumento da ex-
pectativa de vida, o capital precisa continuar ren-
tabilizando, mas o foco é absoluto na geração de
caixa e na sucessão patrimonial. A liquidez e a se-
gurança ditam as regras. Privilegiam-se empresas
consolidadas e pagadoras de dividendos, além de
fundos que distribuam proventos regulares, sempre
com um rigoroso controle de risco.

Regiões de forte expansão econômica, como
o Centro-Oeste, ilustram essa transição de ma-
neira emblemática. O fluxo de capital originário
do agronegócio e do empreendedorismo local
tem migrado progressivamente da concentração
em ativos ilíquidos (como terras e imóveis físi-
cos) para a sofisticação e diversificação do
mercado de capitais.

Investir, afinal, não responde a uma equação
universal. A alocação que impulsiona a construção
de riqueza aos 25 anos
pode ser fatal para a se-
gurança financeira aos
70. O amadurecimento
do mercado brasileiro
passa, obrigatoriamente,
pela compreensão de
que o dinheiro deve ser
um instrumento adap-
tável, gerido para servir
aos propósitos de cada
etapa da vida.

Cristieny Paiva é direto-
ra de desenvolvimento
da Central Sicredi Brasil
Central

Marco Loureiro é especia-
lista em investimentos e
líder Regional da XP no
Centro-Oeste

Quando desenvolvimento e
prosperidade caminham juntos
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Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
O Instituto dos

Advogados de São Paulo

(IASP) acompanha com

preocupação as notícias

relativas à investigação

que teria alcançado

pessoa apontada como

fonte de jornalista, a

partir de elementos

obtidos no curso de

medidas investigativas

autorizadas 

pelo Supremo 

Tribunal Federal”

Instituto dos Advogados de São Paulo
(IASP), por meio de nota, nesta
quarta-feira (12), ao se manifestar
contra a decisão do ministro Alexan-
dre de Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), que autorizou a Polícia
Federal (PF) a cumprir mandados de
busca e apreensão contra a fonte de
uma reportagem sobre o uso de es-
trutura do Judiciário para fins particu-
lares pelo também ministro da Corte,
Flávio Dino. A decisão de Moraes foi
antecedida por parecer favorável da
PGR. “O IASP reafirma que liberdade
de imprensa, sigilo da fonte, devido
processo legal e juiz natural não são
obstáculos à investigação legítima,
mas garantias constitucionais que li-
mitam o exercício do poder estatal e
devem ser rigorosamente preserva-
das.” (ABr)

@g.ohoje
a Prefeitura de Goiânia pretende enca-
minhar à Câmara Municipal projetos de
lei para autorizar a contratação de em-
préstimos que podem chegar a cerca
de r$ 1 bilhão. segundo o prefeito san-
dro Mabel, os recursos serão direciona-
dos principalmente para investimentos
em drenagem e mobilidade urbana.
Leia a matéria completa em ohoje.com.
Curtiu a publicação o leitor. 

Lucas Madureira (@lucasgyn19)

@jornalohoje
o governo dos estados unidos sina-
lizou que a devolução ao Brasil de 60
mil toneladas retiradas da cota de
exportação de açúcar dependerá da
apresentação de propostas comer-
ciais consideradas satisfatórias. sem
acordo, o volume poderá ser redis-
tribuído a outros países. Leia a ma-
téria completa em ohoje.com. Curtiu
a publicação o leitor.

Rogerio Verissimo

L

M
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Os números apurados em junho pelo
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís-
ticas (IBGE) mostram baixa na produção
industrial e no setor de serviços em Goiás
na comparação com maio, sinalizando uma
tendência de esfriamento da atividade eco-
nômica no Estado no final do primeiro se-
mestre. Depois de três meses de avanços,
ainda que num ritmo decrescente, a in-
dústria goiana reduziu sua produção em
1,7% na passagem de maio para junho
deste ano, na série ajustada sazonalmente
– ou seja, com exclusão de fatores e eventos
que ocorrem ano a ano sempre na mesma
época. Na comparação com outubro do ano
passado, quando a indústria havia alcan-
çado seu melhor desempenho em toda a
série histórica, iniciada em 2012, os volumes
produzidos acumularam perda de 7,7%.

No setor de serviços, ainda tomando
maio como base, houve estagnação no dado
nacional e, para Goiás, um recuo de 0,4%.
Foram dois meses sem qualquer avanço na
média anotada pelo IBGE para os serviços
em todo País, enquanto no Estado o setor
chegou ao terceiro mês seguido de paralisa-
ção ou queda. Na prática, o volume dos ser-
viços prestados em Goiás registrou algum
incremento apenas em março deste ano,
quando houve elevação modesta de 0,4%. 

Ao longo do semestre, o IBGE anotou
dois meses de estagnação (ou crescimento
zero), em janeiro e maio, e três meses de
baixa, com recuos de 0,2% em fevereiro,
de 0,5% em abril e de 0,4% em junho,
sempre em relação aos meses imediata-

mente anteriores. Entre novembro do ano
passado e junho deste ano, na série des-
sazonalizada, o levantamento do IBGE
aponta uma baixa de 1,9%. Em relação a
fevereiro de 2014, quando os serviços
anotaram seu melhor desempenho, a que-
da acumulada atinge 8,6%.

Na comparação com o mesmo mês do
ano passado, a atividade no setor realizou
um tímido avanço de 0,4% em junho, depois
de uma sequência de números negativos
nos quatro meses anteriores, levando o
setor a encerrar o primeiro semestre com
baixa de 1,6%. Os serviços prestados às fa-
mílias (restaurantes, bares, hotéis, pousa-
das) puxaram os números para baixo com
a queda de 3,6% em junho – a 12ª baixa
mensal consecutiva, o que se traduziu
numa retração de 4,8% nos 12 meses en-
cerrados em junho deste ano.

Tecnologia da informação
Na média de todo o País, os serviços de

informação e comunicação, alavancados
pela área de tecnologia da informação, atin-
giram volume recorde em junho deste ano,
crescendo 1,8% na passagem de maio para
junho e 9,4% frente a junho do ano passado.
Para Goiás, os dados do setor apontam três
meses de perdas em sequência, diante dos
mesmos meses de 2025, com baixas de 2,4%,
de 3,7% e de 4,3% em abril, maio e junho. O
ritmo de crescimento acumulado no ano
saiu de uma alta de 4,5% nos primeiro qua-
drimestre para variação ainda positiva de
1,6% no primeiro semestre.

2 Como já sabido, o IBGE,
responsável pela pesquisa
mensal sobre a produção in-
dustrial, não disponibiliza
dados dessazonalizados para
cada um dos segmentos da
indústria regional. Desta for-
ma, o desempenho por ramo
industrial só pode ser ava-
liada tomando igual período
do ano passado para compa-
ração. Neste caso, a produção
local apresentou o quarta
mês consecutivo de alta, cres-
cendo 2,2% em junho.
2 Novamente, a tendência
mostra algum desaquecimen-
to, já que as taxas de cresci-
mento saíram de 7,4% março
para 5,7% em abril e para
3,9% em maio, chegando a
junho numa perda de ritmo
equivalente a 5,2 pontos per-
centuais desde março. No se-
mestre, a variação ficou li-
mitada a 1,8% para o con-
junto da indústria goiana,
com alta de 7,7% para as in-
dústrias extrativas e de va-
riação de 1,6% para a indús-
tria de transformação.
2 A indústria extrativa
avançou 6,0% em junho (em
relação ao mesmo mês de
2025), quarta alta em se-
quência, o que se compara
com um incremento de 2,0%
para o setor de transforma-
ção, saindo de taxas de cres-
cimento de 7,0% em março,
5,9% em abril e de 3,9% em
maio. A indústria de bio-
combustíveis (etanol e bio-
diesel) respondeu por todo
o crescimento, com alguma
sobra, ao registrar alta
14,7% em junho (sexto mês
de crescimento, levando a
um avanço de 32,1% no pri-
meiro semestre). 
2 Também aqui observou-
se desaceleração na veloci-
dade de alta da produção,
que havia anotado saltos de
75,7% e de 28,5% em abril e
maio. Excluído o segmento
de biocombustíveis, a pro-
dução do restante da indús-
tria observou recuo de 0,7%
em junho, com baixa acu-
mulada de 1,58% no primei-
ro semestre.

2 Em nota encaminhada
à coluna, a assessoria da
prefeitura de Goiânia con-
testa análise sobre as contas
municipais apresentadas
neste espaço (O Hoje,
11.08.2026). Segundo a as-
sessoria, “os dados do Rela-
tório Resumido da Execução
Orçamentária devem ser
analisados considerando a
finalidade e a metodologia
de cada demonstrativo. O
percentual de aplicação em
Ações e Serviços Públicos de
Saúde (ASPS) utilizado na
matéria destina-se à aferição
do cumprimento do mínimo
constitucional e não corres-
ponde ao montante global
das despesas executadas na
área da saúde. Nesse sentido,
a redução de determinado
valor computado para fins
do indicador constitucional
não permite concluir, isola-
damente, pela existência de
redução ou “arrocho” dos
gastos municipais com saú-
de. A avaliação da execução
orçamentária global de-
monstra situação distinta”.
2 “Conforme os dados con-
solidados da execução dos
serviços de saúde”, prossegue
a nota, “no primeiro semestre
de 2025 foram empenhados
R$ 1,386 bilhão, enquanto,
no mesmo período de 2026,
o montante alcançou R$ 1,839
bilhão, representando cres-
cimento de R$ 452,9 milhões,
ou 32,68%.  O mesmo com-
portamento é observado nos
demais estágios da despesa.
As despesas liquidadas pas-
saram de R$ 1,133 bilhão para
R$ 1,155 bilhão, crescimento
de 1,94%, enquanto os paga-
mentos aumentaram de R$
1,093 bilhão para R$ 1,124 bi-
lhão, incremento de 2,78%”.
2 “Dessa forma, não se ve-
rifica, nos dados globais da
execução orçamentária da
saúde, a retração sugerida
pela matéria. Ao contrário,
em todos os estágios da des-
pesa – empenho, liquidação
e pagamento – os valores exe-
cutados no primeiro semestre
de 2026 são superiores aos

registrados no mesmo perío-
do de 2025”. Considerando
que a avaliação fiscal reali-
zada pela Secretaria do Te-
souro Nacional considera des-
pesas efetivamente pagas, o
que se verifica, conforme da-
dos apresentados na nota em
questão, é de fato uma redu-
ção em termos reais das des-
pesas com saúde, levando-se
em conta uma inflação de
5,41% acumulada em 12 me-
ses até junho deste ano.
2 “Também não se mostra
tecnicamente adequada a uti-
lização isolada da redução
do percentual de aplicação
constitucional, de 20,59%
para 16,18%, como indicativo
de diminuição dos serviços
de saúde. Trata-se de indica-
dor calculado sobre base es-
pecífica de receitas e despesas
elegíveis, cuja finalidade prin-
cipal é aferir o cumprimento
do piso constitucional. O per-
centual informado para 2026,
inclusive, permanece supe-
rior ao mínimo constitucional
de 15%”. A coluna ressalta
precisamente que, a despeito
da queda, o percentual cons-
titucional havia sido respei-
tado – o que não anula a ten-
dência de baixa informada
pelo portal de transparência
da prefeitura.]
2 “Portanto, a comparação
adequada exige distinguir o
cumprimento do mínimo
constitucional da efetiva exe-
cução orçamentária da po-
lítica pública de saúde. Sob
esta última perspectiva, os
números demonstram ex-
pansão, e não redução, da
aplicação de recursos no pri-
meiro semestre de 2026”. A
coluna mantém sua avalia-
ção e suas conclusões. Num
registro final: as despesas
totais pagas no setor de saú-
de durante o terceiro bimes-
tre deste ano ficaram vir-
tualmente congeladas em R$
352,363 milhões diante de
R$ 352,453 milhões nos mes-
mos dois meses de 2025, re-
forçando a tendência de bai-
xa em termos reais. (Espe-
cial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Atividades industrial e de serviços
sinalizam desaquecimento em Goiás

BALANÇO

Econômica
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Lalice Fernandes

O calor intenso e a baixa umidade registrados em Goiás
nesta semana chegam ao campo em um momento de
avanço da colheita e levantam preocupações distintas
entre as culturas. Enquanto o tempo seco favorece a
retirada de lavouras já maduras, o estresse térmico e a
menor disponibilidade de água no solo podem comprometer
o rendimento de áreas que ainda estão em desenvolvimento.
O cenário também aumenta o risco de incêndios e de
perdas provocadas por ventos fortes. Na segunda-feira
(10), a cidade de Goiás registrou 41,4°C e São Miguel do
Araguaia, 41,1°C. Em Goiânia, os 38,3°C foram a maior
temperatura para agosto desde o início da série histórica,
em 1937. O Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet)
também emitiu alerta de perigo potencial para vendavais
em 17 municípios das regiões norte e leste, com ventos
entre 40 km/h e 60 km/h. A previsão do Centro de Infor-
mações Meteorológicas e Hidrológicas de Goiás (Cimehgo)
é de continuidade do calor e da baixa umidade nos
próximos dias e semanas.

Os reflexos sobre a produção aparecem antes mesmo
do atual pico de calor. O Sistema Faeg Senar/Ifag estima re-
dução de 28,9% na produção de milho de 2ª safra no Estado.
A área plantada foi estimada em 1,7 mi de hectares e, consi-
derando a redução da área e da produtividade, a entidade
calcula queda entre 3,5 milhões e 4 milhões de toneladas.
Segundo o assessor técnico da Federação da Agricultura e
Pecuária de Goiás (Faeg), Lucas Lopes, as áreas plantadas
mais tarde ficaram mais expostas à menor disponibilidade
hídrica em abril e maio. “O déficit hídrico registrado
durante fases críticas do desenvolvimento do milho, espe-
cialmente durante a floração e o enchimento de grãos, já
comprometeu parte do potencial produtivo das lavouras.”

Ao mesmo tempo, o tempo seco pode ajudar quem
está na fase final da produção. Cerca de 74% da área de
milho já foi colhida em Goiás. Para as lavouras que atin-
giram a maturidade fisiológica, a condição amplia a
janela de operação das máquinas e reduz problemas re-
lacionados à umidade dos grãos. “O clima seco apresenta
uma condição de dupla influência: ao mesmo tempo em que
favorece e acelera o avanço da colheita, também eleva os
riscos operacionais nas áreas que ainda permanecem em
campo.” (Especial para O HOJE)

Calor e baixa
umidade elevam
riscos para
culturas agrícolas
no Estado

Milho, feijão e algodão estão entre as culturas que
exigem atenção diante do calor intenso em Goiás 

Taylor Siebert/Unsplash

QUINTA-FEIRA, 13 DE AGOSTO DE 2026

EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 20/08/2026, às 10:35hs / 2º Público Leilão: 21/08/2026, às 10:35hs  

-

-

-
1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 448.244,14 (quatrocentos e 

quarenta e oito mil, duzentos e quarenta e quatro reais e quatorze centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VA-
LOR: R$ 343.140,34 (trezentos e quarenta e três mil, cento e quarenta reais e trinta e quatro centavos)

-

-

EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 19/08/2026, às 10:15hs / 2º Público Leilão: 20/08/2026, às 10:15hs  

1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 1.991.617,11 (um milhão, novecentos e 
noventa e um mil, seiscentos e dezessete reais e onze centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 1.897.708,41 
(um milhão, oitocentos e noventa e sete mil, setecentos e oito reais e quarenta e um centavos)

.
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Bruno Goulart

Os planos de governo co-
meçam a revelar diferenças
mais concretas entre os proje-
tos apresentados para coman-
dar Goiás a partir de 2027. En-
quanto o governador e candi-
dato à reeleição Daniel Vilela
(MDB) estrutura as propostas
a partir da continuidade das
políticas atuais, com expansão
de programas sociais, investi-
mentos em saúde, infraestru-
tura e tecnologia, o ex-depu-
tado estadual Luis Cesar Bueno
(PT) apresenta mudanças no
modelo de gestão e propostas
como tarifa zero progressiva,
câmeras corporais para poli-
ciais e retomada da adminis-
tração direta dos hospitais es-
taduais. O ex-governador Mar-
coni Perillo (PSDB) e o senador
Wilder Morais (PL), por outro
lado, ainda não divulgaram
seus planos.

Daniel Vilela
No plano de Daniel, o objeti-

vo apresentado é fazer de Goiás
“um dos Estados mais desen-
volvidos do Brasil”, ao combinar
competitividade econômica, se-
gurança, sustentabilidade e re-
dução das desigualdades. O do-
cumento divide as ações em
seis grandes áreas: desenvolvi-
mento humano e bem-estar; co-
nhecimento, tecnologia e ino-

vação; desenvolvimento econô-
mico; infraestrutura e susten-
tabilidade; segurança pública;
e governança. Além disso, trata
inteligência artificial e minerais
críticos como oportunidades
para ampliar a competitividade
do Estado.

Na saúde, uma das prin-
cipais propostas é ampliar o
novo Hospital de Urgências
de Goiás (Hugo) dos atuais
342 para 460 leitos com uso
de inteligência, automação e
monitoramento em tempo
real. Daniel também prevê a
implantação de um Hospital
da Mulher destinado ao aten-
dimento integral da preven-
ção aos procedimentos de
maior complexidade. Na área
social, o plano propõe am-
pliar a estrutura itinerante
do Goiás Social e fortalecer
o Para Ter Onde Morar, com
continuidade da entrega de
casas a custo zero para fa-
mílias vulneráveis.

Outra novidade é a estru-
turação do programa estadual
Pata, voltado ao bem-estar ani-
mal, com microchipagem, va-
cinação, atendimento veteri-
nário, castrações e incentivo
à adoção. Na economia, Daniel

pretende consolidar Goiás
como polo de inteligência ar-
tificial com a implantação de
um distrito específico para o
setor, além de ampliar crédito
e assistência técnica ao agro-
negócio. O plano também pre-
vê duplicação de trechos ro-
doviários considerados críticos
e um programa para reduzir
custos logísticos.

O Entorno do Distrito Fe-
deral também aparece entre
as prioridades. Entre as pro-
postas estão o BRT entre Lu-
ziânia e Santa Maria e um
novo modal ligando Águas Lin-
das a Ceilândia. A intenção é
integrar o transporte coletivo
entre Goiás e o Distrito Federal.
Na área energética, o projeto
inclui um Plano Estadual de
Energia, expansão das redes
elétrica e de gás canalizado e
incentivo a biogás, biometano,
hidrogênio de baixo carbono
e biodiesel.

Luis Cesar Bueno
Já o plano de Luis Cesar

Bueno parte de uma proposta
de desenvolvimento regional
dividido em oito zonas eco-
nômicas, cada uma com vo-
cações e prioridades próprias.

Entre os pontos de maior des-
taque está a implantação pro-
gressiva da tarifa zero no
transporte coletivo, inicial-
mente com atenção à Região
Metropolitana de Goiânia e
ao Entorno do Distrito Federal.
O próprio documento, entre-
tanto, condiciona a gratuidade
à existência de financiamento
permanente, capacidade ope-
racional e manutenção da
qualidade do serviço.

Na educação, o petista pro-
põe chegar de 350 a 370 escolas
estaduais de tempo integral
até o fim do mandato, com
aproximadamente 90 a 110
novas unidades ou conversões.
A expansão incluiria ensino
profissionalizante, laborató-
rios, tecnologia e três refeições
durante a jornada.

Na segurança pública, uma
das diferenças mais claras em
relação à atual gestão é a pro-
posta de implantar um proje-
to-piloto de câmeras corporais
em policiais, com expansão
condicionada a uma avaliação
dos resultados. O programa
também estabelece como meta
indicativa reduzir em pelo me-
nos 20% a taxa de homicídios
durante o mandato, além de

reforçar ações contra o crime
organizado, crimes digitais e
violência contra a mulher.

A ruptura mais significativa,
porém, aparece na saúde. Luis
Cesar defende substituir de
forma gradual a gestão de hos-
pitais públicos por Organiza-
ções Sociais (OSs) pela admi-
nistração direta do Estado, com
servidores concursados, car-
reira estruturada e fortaleci-
mento da Iquego. O plano cri-
tica o modelo atual por consi-
derar que a terceirização frag-
menta a rede e reduz a trans-
parência.

Marconi e Wilder
Enquanto Daniel e Luis Ce-

sar já permitem uma compa-
ração mais detalhada das prio-
ridades, o eleitor ainda terá
de esperar para conhecer in-
tegralmente as propostas dos
outros dois principais concor-
rentes. A equipe de Marconi
informou ao O HOJE que o pla-
no está nos “ajustes finais” e
deverá ser registrado até o
próximo sábado (15). Já a as-
sessoria de Wilder informou
que o documento deve ser di-
vulgado já nesta quinta-feira
(13). (Especial para O HOJE)

Daniel Vilela e Luis Cesar Bueno apresentam visões diferentes para o próximo ciclo do Governo de Goiás

O governo federal decidiu
ampliar a estrutura prevista
no Plano Brasileiro de Inteli-
gência Artificial (Pbia) e pre-
tende adquirir dois supercom-
putadores de alto desempe-
nho em vez de apenas um.
Segundo a ministra da Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação,
Luciana Santos, os equipa-
mentos deverão custar mais
de R$ 2 bilhões. Um deles será
comprado dos Estados Unidos,
enquanto o outro virá da Chi-
na. Os editais para a aquisição
têm previsão de publicação
nos próximos dias.

A principal máquina terá
potência instalada de 9,2 me-
gawatts, capacidade que, de
acordo com as estimativas
apresentadas pela ministra, a
colocaria na sexta posição do
ranking Top500, que reúne os
computadores mais potentes
do mundo. 

O consumo energético seria
equivalente ao de aproxima-
damente 45 mil residências. O
projeto foi desenvolvido pelo

Laboratório Nacional de Com-
putação Científica (LNCC), mas
a instalação em Petrópolis (RJ)
foi descartada devido à de-
manda de energia.

O governo ainda avalia três
possíveis locais para receber
os equipamentos: a cidade do

Rio de Janeiro, uma área no
Rio Grande do Norte e Campi-
nas, no interior de São Paulo.
A expectativa é instalar uma
máquina no Sudeste e outra
no Nordeste como forma de
distribuir a infraestrutura tec-
nológica pelo País. 

A decisão final caberá ao
presidente Luiz Inácio Lula
da Silva antes da publicação
dos editais. As máquinas serão
destinadas ao desenvolvimen-
to e treinamento de modelos
brasileiros de inteligência ar-
tificial e poderão ser utilizadas

por órgãos públicos, univer-
sidades e empresas.

Dependência tecnológica
A estratégia prevê três fren-

tes para reduzir a dependência
tecnológica de um único for-
necedor. A primeira envolve
a compra de um supercompu-
tador entre os dez mais po-
tentes do planeta; a segunda
prevê uma encomenda tecno-
lógica com a China; e a terceira
contempla investimentos em
processadores baseados na ar-
quitetura RISC-V. 

De acordo com Luciana
Santos, os contratos deverão
incluir transferência de tecno-
logia em software e hardware.
O governo afirma ter executa-
do R$ 14,2 bilhões dos R$ 23
bilhões previstos no Pbia, lan-
çado em 2023, além de já ter
destinado equipamentos a uni-
versidades e ampliado a ca-
pacidade de centros nacionais
de processamento de alto de-
sempenho. (Eduardo Silva,
especial para O HOJE) 

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

Daniel Vilela
apresenta propostas
para saúde,
infraestrutura,
tecnologia e
programas sociais,
enquanto Luis Cesar
Bueno aposta em
tarifa zero, gestão
direta de hospitais e
câmeras corporais;
Marconi e Wilder
ainda não
divulgaram
propostas

Plano de governo: Daniel aponta
continuidade, Luis Cesar ruptura

Foto: Divulgação

Fernando Frazão/ABr
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Equipamentos serão adquiridos dos EUA e da China e deverão 
ficar entre os dez mais potentes do mundo, segundo o Palácio do Planalto

Governo prevê 2 supercomputadores por mais de R$ 2 bi
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Líder do PT permanece internado 
em Brasília, consciente e estável

O presidente da Câmara dos Deputados, Hugo Motta
(Republicanos-PB), visitou nesta quarta-feira (12) o depu-
tado Pedro Uczai (PT-SC), que está internado em Brasília
após sofrer um Acidente Vascular Cerebral (AVC). O par-
lamentar passou mal durante uma reunião de líderes da
Câmara na terça-feira (11) e recebeu os primeiros atendi-
mentos da equipe médica da Casa. Depois, foi levado ao
hospital DF Star, onde permanece sob observação.

De acordo com a assessoria de Uczai, o deputado
está lúcido, consciente e apresenta quadro clínico estável.
Até o momento, não foram identificadas sequelas
motoras ou cognitivas decorrentes do AVC. A equipe
médica continua a fazer exames para acompanhar a
evolução do estado de saúde do parlamentar e definir
os próximos passos do tratamento.

Além de Hugo Motta, a deputada Jandira Feghali
(PCdoB-RJ) esteve no hospital para visitar o colega. O
presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) entrou em
contato por telefone com Uczai para desejar sua recu-
peração. O deputado é líder do PT na Câmara e cumpria
suas atividades parlamentares quando passou mal.

O episódio provocou mudanças na agenda da Câmara
na terça-feira. A reunião de líderes e a sessão deliberativa
previstas para aquele dia foram canceladas após o aten-
dimento médico a Uczai. O parlamentar continua inter-
nado no DF Star e será submetido a novas avaliações.
(Eduardo Silva, especial para O HOJE)

Hugo Motta visita
Pedro Uczai após
petista sofrer
AVC na Câmara

Divulgação

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Gás e térmica no Suape
A J&F planeja construir um terminal de gás

natural liquefeito (GNL) e uma usina termelétrica
de grande porte na região do Porto de Suape,
em Pernambuco. O projeto terá uma operação
integrada, reunindo o recebimento do gás im-
portado por navios, a regaseificação e a geração
de energia na mesma região. É um negócio de
vários bilhões de reais em investimento. O em-
preendimento será desenvolvido pela Âmbar
Energia, empresa do grupo que atualmente possui
59 unidades de geração e 6,3 GW de potência
instalada, com forte atuação em gás natural.
Procurada, a Âmbar não respondeu. 

Fundo (do poço)
A suposta quebra do fundo de investimentos

Apex, com sede no Espírito Santo, entrou forte na
campanha eleitoral em Vitória. Na diretoria esta-
vam os filhos de Renato Casagrande, o ex, e do
atual governador, Ricardo Ferraço – que tenta a
reeleição. O rombo passa de R$ 1 bilhão, para
quase 2 mil investidores. Um médico perdeu, por
ora, R$ 2 milhões. O prejuízo de um famoso clã
entra é de R$ 50 milhões. 

Celina & BanBan
Quem acompanha a rotina na mídia da gover-

nadora-tampão do DF, Celina Leão (PP), candidata
à reeleição, nota que ela finge que recebeu o GDF
da oposição, sendo vice de Ibaneis Rocha (MDB),
na mira pela quebra do BRB. Celina evita citar o
aliado com quem rompeu, mas estava porta a
porta com ele e sabia de muita coisa. As próximas
semanas serão emocionantes nos debates da mídia. 

Puxadinho
Deu no “Vero Notícias”: O advogado baiano e

ex-diretor jurídico do Banco Master André Krus-
chewsky teria montado “estrutura paralela” para
tratar de assuntos da instituição liquidada no mes-
mo prédio em que operava o escritório de Augusto
Lima, ex-sócio do banco. André é primo do procu-
rador e advogado do Master na Bahia, Eugênio
Kruschewsky, cuja banca levou R$ 54 milhões de
Daniel Vorcaro.

Agulhada! 
O deputado federal Fausto Pinato

tocou numa ferida com agulhada
certeira. Apresentou requerimento
(187/26) para missão da Comissão
de Saúde e da Comissão de Ciência,
Tecnologia e Inovação ao Paraguai.
Pretende intercâmbio institucional
e visitas técnicas a “órgãos regula-
dores, instituições de pesquisa, la-
boratórios oficiais e estabelecimen-
tos farmacêuticos produtores” das
canetinhas de tirzepatida – como o
famoso Monjauro. 

Água na barriga?!
Caiu na mira da ANVISA a vi-

ralização de “clínicas” de endócri-
nos para todo lado, em salas, co-
mércio de rua e até shoppings,
com pacotes promocionais para
facilitar a venda do Monjauro. Já
há relatos sigilosos de suspeita de
fraudes variadas, em Brasília em
especial. Como pacientes que não
perderam peso esperado, e sus-
peitam de que estão recebendo in-
jeções com placebo ou água. 

ESPLANADEIRA
#Dental Business Experience

reúne hoje e amanhã 2,5 mil den-
tistas em SP. #Ilha Pura patrocina
amanhã DW! Rio e debate design,
e valorização imobiliária. #Casa
Ronald McDonald Brasil vende tí-
quetes para McDia Feliz, que acon-
tece em 22/8. #ABRAEC participa
hoje, no DF, do Workshop Remes-
sas Expressas, do Min. de Portos e
Aeroportos. #Fazenda Churrascada
encerra 2025 com R$ 170 milhões
em faturamento e prevê crescer
60%. #Rock 80 Festival amanhã e
sáb. terá música, gastronomia,
moda e artesanato na Tijuca (RJ).
(Especial para O HOJE)
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Thiago Borges

Treze dos 41 deputados es-
taduais da Assembleia Legis-
lativa de Goiás (Alego) mais
do que dobraram seus patri-
mônios em comparação às elei-
ções de 2022. De acordo com
levantamento do O HOJE, que
comparou os bens declarados
dos deputados na última elei-
ção com os valores registrados
para a disputa deste ano, 33
parlamentares registraram au-
mento no valor de bens. 

Segundo os dados registra-
dos no Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), o deputado Gugu
Nader (PSDB) foi quem regis-
trou o maior aumento percen-
tual. O patrimônio do tucano
saiu de R$ 205.853,99 para R$
1.133.112,91, uma evolução de
450%. Entre os bens declarados
pelo parlamentar estão terre-
nos, imóveis e créditos decor-
rentes de empréstimos, que
equivalem a valores a receber
pelo deputado. 

Em relação ao aumento no-
minal, o maior crescimento
registrado foi do deputado Issy
Quinan (MDB), cujo patrimônio
aumentou em R$ 10,8 milhões.
O parlamentar declarou 25 veí-
culos, entre caminhonetes e
máquinas agrícolas, investi-
mentos e um imóvel rural no

valor de R$ 5.605.588,62, se-
diado em Vianópolis. 

Além de Gugu e Quinan, os
deputados Lincoln Tejota
(União Brasil), Dr. George Mo-
rais (MDB), Julio Pina (Solida-
riedade), Amauri Ribeiro (PL),
Dra. Zeli (PSD), Cairo Salim
(MDB), Lucas do Vale (PSD),
Karlos Cabral (PSB), Henrique
César (Podemos), Bia de Lima
(PT) e Coronel Adailton (Soli-
dariedade) também registra-
ram um aumento superior a
100% nos bens. 

Dez parlamentares aumen-
taram seus patrimônios em
um valor acima de R$ 1 milhão:
Lucas do Vale, com aumento
de R$ 7,6 milhões; George Mo-
rais, com alta de R$ 6,5 milhões;
Julio Pina, com crescimento
de R$ 2,5 milhões; Coronel
Adailton, com aumento de R$
2,4 milhões; Amauri Ribeiro,
com ampliação de R$ 1,9 mi-
lhão; Cairo Salim, com elevação
de R$ 1,4 milhão; Dra. Zeli
(PSD), com alta de R$ 1 milhão;
Rubens Marques (União Brasil),
com crescimento de R$ 1,1 mi-
lhão; e Karlos Cabral, com au-
mento de R$ 1,4 milhão.

Tejota e George Morais ain-
da registraram um aumento
percentual de 367% e 311%
nos bens declarados. Pina,
Amauri, Quinan e Zeli com-

pletam a lista de deputados
que tiveram aumento percen-
tual acima de 200%. 

Queda de patrimônio
Entre os parlamentares que

registraram decréscimo no pa-
trimônio estão Jamil Calife (PP),
André do Premium (União Bra-
sil), Alessandro Moreira (PRD),
Clécio Alves (PSDB), José Ma-
chado (PSDB), Lucas Calil
(PRD), Virmondes Cruvinel
(União Brasil) e Wagner Ca-
margo Neto (Solidariedade). A
redução nominal mais acen-
tuada registrada no TSE foi de
Calife, R$ 4,69 milhões, en-
quanto a percentual foi de
Wagner Neto, cujo patrimônio
diminuiu em 56,52%. 

Cristiano Galindo (Solida-

riedade) e Ricardo Quirino (Re-
publicanos) não declararam
bens em 2022 e aparecem com
R$ 764 mil e R$ 30,96 mil, res-
pectivamente, em 2026. Já o

líder de governo, Talles Barreto
(União Brasil), Veter Martins
(PSB) e Wilde Cambão (UB) in-
formaram o mesmo valor de
2022. (Especial para O HOJE)

Deputado Gugu Nader (PSDB) foi quem registrou o maior aumento percentual no patrimônio

Levantamento do O HOJE mostra que 33
dos 41 parlamentares tiveram aumento
patrimonial desde a eleição de 2022

13 deputados estaduais mais do 
que dobraram patrimônio na Alego

Sérgio Rocha/Alego

Veja os maiores aumentos 
percentuais entre os deputados

deputado Bens em 2022 Bens em 2026 Aumento

gugu nader (PsdB) r$ 205.853,99 r$ 1.133.112,91 450,44%

Lincoln Tejota (UB) r$ 262.929,73 r$ 1.229.000,00 367,43%

george Morais (MdB) r$ 2.090.978,12 r$ 8.613.920,91 311,96%

Julio Pina (sd) r$ 970.000,00 r$ 3.520.100,00 262,90%

Amauri ribeiro (PL) r$ 767.790,80 r$ 2.676.858,30 248,64%

dra. Zeli (Psd) r$ 436.933,35 r$ 1.471.099,35 236,69%

issy Quinan (MdB) r$ 5.072.530,19 r$ 15.877.056,65 213,00%

Cairo salim (MdB) r$ 774.905,68 r$ 2.271.829,85 193,18%

Lucas do vale (Psd) r$ 4.303.933,99 r$ 11.959.176,55 177,87%

Karlos Cabral (PsB) r$ 927.247,17 r$ 2.393.616,70 158,14%
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Nilson Gomes-Carneiro

A situação das finanças pú-
blicas do Estado é de calami-
dade, gêmea siamesa da que-
bradeira. Como O HOJE publi-
cou, a partir de informações
do próprio portal da transpa-
rência do governo, o Goiás
Transparente, de abril de 2025
a abril deste ano, o débito lí-
quido cresceu 45,3%, mais de
1.000% acima da inflação do
período, de 4,26%. Até os pe-
quenos fornecedores, que a
crise obriga a vender o almoço
para comprar a janta, não con-
seguem receber em dia. Há
uma boa notícia verdadeira: a
folha vai continuar sendo paga
sem atraso. E uma péssima,
tão honesta quanto: depois do
2º turno, caso a eleição não
seja decidida no 1º, pode ser
anunciado parcelamento dos
salários de outubro a dezem-
bro e o 13º. 

Deixou de ser surpresa,
virou maldição

Não chega a ser novidade,
pois foi o cenário que Iris Re-
zende encontrou em 1990,
Marconi Perillo em 1999 e Ro-
naldo Caiado em 2019. Deixou
de ser surpresa, virou maldi-
ção, o Halloween na ressaca
do réveillon. E o que vem por
aí pode até ser foguete de es-
pantar cachorro, mas não vai
ser um traque de menino jogar
no pé do colega: os números
oficiais indicam que está mais
para bomba.

Não é preciso ser muito in-
teligente para saber que adiar

a quitação com empreiteiros
e outros prestadores de servi-
ços, ainda que MEIs, não fará
o governador Daniel Vilela
(MDB) perder votos, caso man-
tenha em dia os vencimentos
dos servidores e os 30 progra-
mas sociais. Existem as técni-
cas, que unem jeitinho a omis-
são e complacência. Por exem-
plo: postergar os repasses à
Assembleia Legislativa e ao Ju-
diciário, os poderes onde não
reside crise relativa a circula-
ção da moeda sonante, até por
não ser atribuição do Tribunal
de Justiça fazer projetos de-
magógicos como os do Execu-

tivo. No 1º semestre deste ano,
o funcionalismo custou R$ 10
bilhões e 475 milhões apenas
em salários do Executivo.

Vai se tornando 
pior a cada 30 dias

Somados, os salários, as gra-
tificações, as diárias, as férias
e os penduricalhos devem ficar
na faixa dos R$ 2 bilhões men-
salmente neste fim de semestre
com sete meses, somado o 13º
salário. Vai se tornando pior a
cada 30 dias. Em junho deste
ano, os servidores custaram
R$ 1 bilhão e 850 milhões e a
folha tem subido mais que com
os ventos de outono. Somem-
se a esse descalabro os R$ 300
milhões do desequilíbrio entre
despesa e receita, acrescentan-
do estoque à dívida e cratera à
previdência. Falar nela dá até
arrepios nos responsáveis: sim-
plesmente, está impossível ad-
ministrá-la. O Governo de Goiás
gasta mais com previdência
que com a tríplice coroa de
suas atribuições: supera a Edu-
cação em 1/5, a Saúde em 1/3 e
o dobro da Segurança. Ou seja,
é uma grande ideia postergar
o depósito das futuras aposen-
tadorias e pensões, honrar a
data com quem está na ativa e
recolher nas urnas o resultado
desses esforços. 

Outro insight genial, pena
que não seja inédito, é pedir a

compreensão do Judiciário,
caso a coisa aperte no final
deste mês ou em setembro ou,
mais maravilhoso ainda, com
caixa para pagar outubro antes
do último domingo, quando
se realizará um eventual 2º
turno. Seus mais de R$ 200
milhões seriam muito úteis ao
menos para o supermercado
e a farmácia de parte dos ser-
vidores do Executivo. Além da
Justiça, o Tribunal de Contas
do Estado poderia colaborar
com seus R$ 36 milhões. Difícil
é convencer TJ e TCE a mexe-
rem em suas reservas e inves-
timentos com único desiderato
de evitar desgastes para a che-
fia do Executivo.

Judiciário deu sua 
parcela de contribuição

No passado, o Judiciário
deu sua parcela de contribui-
ção, à vontade ou na marra,
para evitar choro e ranger de
dentes entre os servidores do
poder sediado na Praça Cívica
Pedro Ludovico Teixeira, no
Centro de Goiânia – a sede do
TJ é no Setor Sul e a do Legis-
lativo, às margens da Rodovia
BR-153, na saída para São Pau-
lo, num bairro com o estra-
nhíssimo nome de estaciona-
mento em inglês e cordilheira
com erro de espanhol, Park
Lozandes.

Na Assembleia Legislativa,

o governador não encontrará
problema, pois mantém a maio-
ria construída pelo antecessor,
além de contar com oposição
consentida, que passou 90 me-
ses calada, não seria agora, no
apagar das lamparinas, que co-
meçaria a fiscalizar alguma coi-
sa. As fontes das informações
contidas em análises como esta
publicadas em O HOJE são ofi-
ciais, porém, teclado aceita tudo.
É impossível saber com exati-
dão como está o caixa das com-
panhias, das agências e de se-
cretarias fundamentais, como
as três citadas acima.

Tudo isso só será
conhecido após a
abertura das urnas

Os empresários de eventos
estão recebendo em dia? Tudo
igualmente certo com os que
fazem os milhares de outdoors
de todos os tamanhos espa-
lhados por tudo quanto é bi-
boca e beira de estrada? A lo-
cação de veículos, máquinas e
equipamentos está regulariza-
da no caixa? Não dá para afir-
mar ou negar. Tudo isso só
será conhecido pormenoriza-
damente após a abertura das
urnas do 1º ou, talvez, do últi-
mo domingo de outubro. E se
a vitória for da oposição, ape-
nas depois da posse, no réveil-
lon com cara de dia de finados.
(Especial para O HOJE)

Rombo aumenta
todos os meses,
até pequenos
fornecedores
estão sem
receber, mas 
é possível
esconder o déficit
pagando a folha
sem atraso, como
foi feito em
outras gestões,
inclusive com
ajuda do
Judiciário

Estado quebrou, mas bomba 
só vai estourar pós-eleição

Hegon Côrrea

Como O HOJE

publicou, a partir

de informações do

próprio portal da

transparência do

governo, o Goiás

Transparente, de

abril de 2025 a

abril deste ano, 

o débito líquido

cresceu 45,3%, mais

de 1.000% acima 

da inflação do

período, de 4,26%
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Luiz Felipe Pereira 

Poucos dias após a morte
de seu pai, Lionel Messi utilizou
as redes sociais para publicar
uma longa e emocionante carta
de despedida, na qual relem-
brou momentos marcantes da
relação entre os dois e revelou
dúvidas sobre a continuidade
de sua carreira no futebol.

Jorge Messi faleceu no úl-
timo sábado, aos 68 anos,
após enfrentar uma grave
doença. A perda abalou pro-
fundamente o camisa 10 da
Argentina, que esteve ao lado
da família nos últimos dias
em Rosário antes de retornar
aos Estados Unidos, onde de-
fende o Inter Miami.

Na mensagem publicada
nesta terça-feira, Messi abriu
o coração ao falar sobre o vín-
culo construído ao longo de
toda a vida. Mais do que pai,
Jorge foi conselheiro, amigo,
empresário e uma das figuras
mais importantes da carreira
do jogador desde a infância.

O argentino relembrou que
o pai acompanhou pratica-
mente todos os momentos de
sua trajetória. Foi Jorge quem
o levava aos treinamentos
quando criança, quem esteve
presente nas partidas das ca-
tegorias de base e quem acom-
panhou de perto cada etapa
da ascensão que transformou
o garoto de Rosário em um
dos maiores atletas da história
do esporte.

Parte do texto faz referên-
cia à última Copa do Mundo

disputada por Messi. Segundo
o jogador, o pai insistia para
que ele participasse do tor-
neio, mesmo enfrentando
problemas de saúde. Durante
a competição, o craque ali-
mentava a esperança de que
Jorge pudesse se recuperar a
tempo de assistir à reta final
do Mundial.

Messi revelou que, ao tér-
mino de cada partida, sentia
falta das tradicionais mensa-
gens enviadas pelo pai. A au-
sência dessas conversas ser-
viu como um doloroso lem-
brete da gravidade da situa-
ção. Ainda assim, o atacante
afirmou que buscou forças
para seguir em frente e tentar
levar a seleção argentina o
mais longe possível.

Um dos trechos mais im-
pactantes da homenagem tra-
ta justamente do futuro pro-
fissional do jogador. Em meio
à dor da perda, Messi admitiu
que ainda não sabe como se-
guirá a vida sem a presença
do pai e levantou dúvidas so-
bre quanto tempo continuará
atuando.

A declaração repercutiu ra-
pidamente no mundo do fute-
bol e aumentou as especula-
ções sobre uma possível apo-
sentadoria nos próximos anos.
Atualmente com 39 anos, o ar-
gentino já havia indicado an-
teriormente que se aproxima
dos últimos capítulos de sua
carreira, mas nunca havia de-
monstrado tamanha incerteza
de forma pública.

Apesar do momento de

tristeza, a publicação também
foi marcada por agradeci-
mentos. Messi destacou os
ensinamentos recebidos ao
longo da vida e afirmou que
pretende transmitir aos filhos

os mesmos valores que apren-
deu com os pais.

A homenagem recebeu mi-
lhões de interações em poucas
horas e mobilizou atletas, clu-
bes, dirigentes e torcedores de

diversas partes do mundo.
Mensagens de apoio foram en-
viadas por companheiros de
equipe, ex-jogadores e entida-
des do futebol internacional.
(Especial para O Hoje)

téCniCaFICHA

Competição: supercopa da europa 2026
Local: salzburgo, Áustria. Gols: Kvaratskhelia (19'/1ºt), Madjo (44'/1ºt) e Doué (15'/2ºt). 

Árbitro: omar artan (somália).

Paris Saint-Germain: safonov; Hakimi, Marqui-
nhos, Pacho e nuno Mendes (Lucas Hernández);
João neves (Fabián ruiz), vitinha e Zaire-emery;
akliouche (Dembélé), Doué (Mayulu) e Kvarats-

khelia (Lucas Beraldo).
Técnico: Luis enrique.

Aston Villa: Bizot; Matty Cash, Lindelöf, Pau
torres (Mings) e Maatsen; Kamara (Bogarde),

João Gomes (Barkley) e McGinn (alysson); Hem-
mings, Buendía e Madjo (tammy abraham).

Técnico: unai emery.

Paris Saint-Germain 2 x 1 Aston Villa

8 n ESPORTES

Camisa 10 argentino publica emocionante
homenagem a Jorge Messi e admite
incerteza sobre sequência da carreira

Messi deixa futuro em xeque
Reprodução/Redes sociais/Lionel Messi 

O Paris Saint-Germain ini-
ciou a temporada 2026/27 com
mais uma conquista interna-
cional. Nesta quarta-feira (12),
a equipe comandada por Luis
Enrique derrotou o Aston Villa
por 2 a 1, em Salzburg, na Áus-
tria, e levantou a taça da Su-
percopa da Europa.

A equipe francesa abriu o
placar aos 19 minutos da etapa
inicial. Após recuperar a bola
no campo ofensivo, o PSG ace-
lerou a jogada e encontrou
Kvaratskhelia livre na entrada
da área. O atacante georgiano
dominou e finalizou com força
de perna direita para colocar
os parisienses em vantagem.

Aos poucos, o Aston Villa
passou a encontrar espaços e
criou boas oportunidades.
Madjo desperdiçou duas chan-
ces claras antes de finalmente
deixar sua marca. Aos 44 mi-
nutos, McGinn levantou a bola
na área e encontrou o atacante,
que finalizou mesmo pressio-
nado pela marcação para em-
patar a decisão.

Na volta para o segundo
tempo, a entrada de Dembélé

deu mais velocidade ao setor
ofensivo do PSG e foi decisiva
para a construção da jogada
do segundo gol.

Aos 15 minutos, o francês
encontrou Doué pela direita.
O jovem invadiu a área e bateu
cruzado de canhota para ven-
cer Bizot. O lance chegou a ser
revisado pelo VAR, mas o gol

foi confirmado após análise
da arbitragem.

As melhores oportunidades
do Aston Villa na reta final vie-
ram em finalizações de Hem-
mings, João Gomes e Buendía,
todas defendidas pelo goleiro
Safonov e pelo sistema defen-
sivo parisiense. (Luiz Felipe
Pereira, especial para O Hoje)

Doué marcou o gol da vitória do Paris Saint-Germain 
no segundo tempo e garantiu o título da Supercopa da Europa

A Confederação Brasileira
de Futebol (CBF) definiu a
equipe de arbitragem para
o clássico entre Atlético-GO
e Vila Nova, marcado para o
próximo sábado (15), às 16h,
no Estádio Antônio Accioly,
pela 22ª rodada da Série B
do Campeonato Brasileiro.

Para comandar o Atle-
Tigre, a entidade escalou o
árbitro Matheus Delgado
Candançan, de São Paulo,
integrante do quadro da
FIFA. A escolha chama aten-
ção porque acontece poucos
dias após um pedido públi-
co do presidente do Atléti-
co-GO, Adson Batista, que
solicitou à CBF a presença
de um árbitro com creden-
cial internacional para evi-
tar polêmicas em uma das
partidas mais importantes
da competição.

Segundo o dirigente ru-
bro-negro, a utilização de
profissionais do quadro da

FIFA transmite maior con-
fiança e credibilidade ao
confronto, contribuindo
para que o resultado seja
definido exclusivamente
dentro de campo.

Além de Candançan, a
partida contará com uma
equipe experiente. Os as-
sistentes serão Naílton Jú-
nior de Sousa Oliveira, tam-
bém integrante do quadro
da FIFA, e Evandro de Melo
Lima. O árbitro de vídeo
(VAR) ficará sob responsa-
bilidade de Rodrigo Nunes
de Sá, do Rio de Janeiro.

O clássico coloca frente
a frente dois concorrentes
diretos na Série B e promete
movimentar a capital goia-
na. A expectativa é de casa
cheia no Antônio Accioly
para mais um capítulo da
histórica rivalidade entre
Atlético-GO e Vila Nova.
(Luiz Felipe Pereira, es-
pecial para O Hoje)

CBF atende pedido de
Adson Batista e escala
árbitro Fifa para apitar
Atlético-GO x Vila Nova

CEDEU À PRESSÃO

PSG conquista a Supercopa da
Europa após vencer o Aston Villa

MAIS UMA NA CONTA

Divulgação/PSG

Entidade escalou o árbitro Matheus Delgado Candançan, de SP

William Fotografia
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Jorge Messi faleceu no último sábado, aos 68 anos, após enfrentar uma grave doença
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João César Almeida

Em Goiás, 6.052 pessoas pri-
vadas de liberdade estavam
inseridas em atividades de tra-
balho em julho de 2026, o equi-
valente a cerca de 27,5% de
uma população prisional esti-
mada em 21.985 pessoas. O ín-
dice é um pouco superior ao
percentual nacional entre pes-
soas detidas em unidades pri-
sionais, de 26,43%, segundo
dados da Secretaria Nacional
de Políticas Penais (Senappen).

A política de trabalho pri-
sional goiana reúne oficinas
dentro das unidades, parcerias
com empresas privadas, ter-
mos de cooperação com mu-
nicípios e órgãos públicos, va-
gas remuneradas pelo Estado,
oficinas produtivas próprias
e atividades externas. Atual-
mente, 13 empresas privadas
mantêm parcerias para utili-
zação de mão de obra em uni-
dades de regime fechado, com
previsão de chegar a 17 até
dezembro.

Segundo o coordenador do
Grupo de Monitoramento e Fis-
calização, juiz Fernando Sa-
muel, as formas de inserção
são definidas de acordo com o
regime de cumprimento da
pena, as condições de segurança
e as características de cada uni-
dade. “A Política de Trabalho
Prisional em Goiás é estrutu-
rada a partir de diferentes mo-
dalidades de inserção laboral,
desenvolvidas de acordo com
o regime de cumprimento da
pena, as condições de segurança
e as características de cada uni-

dade prisional”, explica.

Judiciário acompanha
execução das políticas 

O magistrado destaca ainda
a participação do Judiciário
na execução dessas políticas.
“Todas essas atuações contam
com o apoio do Poder Judiciá-
rio do Estado de Goiás, nota-
damente pela atuação de mais
de 80 juízas e juízes de execu-
ção penal”, afirma.

Também existem 61 muni-
cípios com parcerias ativas
com a Diretoria-Geral da Polí-
cia Penal (DGPP). Outras 35
estão em tramitação e podem
gerar cerca de mil novos postos
de trabalho. As atividades in-
cluem confecção, costura in-
dustrial, marcenaria, serralhe-

ria, construção civil, manuten-
ção, limpeza, jardinagem, ro-
çagem, produção agropecuária
e serviços industriais.

Goiás se aproxima 
da meta para 2026 

O avanço integra o Plano
Estadual de Trabalho no âm-
bito do Sistema Prisional, vi-
gente de 2024 a 2026. A meta
é ampliar em cerca de 50% o
número de pessoas privadas
de liberdade trabalhando, pas-
sando de 4.354 para 6.531 até
dezembro deste ano. Com os
números de julho, Goiás já al-
cançou aproximadamente
92,7% da meta, restando 479
novas inserções.

Mesmo com o crescimento,
mais de sete em cada dez pes-

soas privadas de liberdade no
Estado permanecem fora de
atividades laborais. Para o ge-
rente de Produção Agropecuá-
ria e Industrial da DGPP, poli-
cial penal Paulo Sérgio Silva
Santos, um dos principais en-
traves está na estrutura física
das unidades. A instalação de
oficinas exige espaços adequa-
dos, além de condições de se-
gurança, logística, circulação
de pessoas e armazenamento
de materiais.

Para o advogado e professor
da Faculdade de Direito da Uni-
versidade Federal de Goiás
(UFG), Clodoaldo Moreira, a au-
sência de trabalho para grande
parte da população prisional
não deve ser vista apenas como
um problema administrativo.

A Lei de Execução Penal esta-
belece o trabalho como instru-
mento de dignidade e reinte-
gração social, com finalidade
educativa e produtiva.

O juiz ressalta, porém, que
isso não significa que toda pes-
soa privada de liberdade tenha
direito automático a uma vaga
específica. A ampliação precisa
considerar critérios de segu-
rança, funcionamento das uni-
dades, igualdade de oportuni-
dades e as condições de cada
estabelecimento penal.

A legislação determina que
a atividade seja obrigatória
para condenados, conforme
aptidão e capacidade, e facul-
tativa para presos provisórios.
Nas vagas remuneradas, o pa-
gamento não pode ser inferior
a três quartos do salário míni-
mo. Em 2026, esse parâmetro
corresponde a R$ 1.215,75. A
jornada deve ficar entre seis e
oito horas diárias, com des-
canso aos domingos e feriados.
O trabalho também permite a
remição de um dia da pena a
cada três dias trabalhados.

Segundo Clodoaldo, as par-
cerias com empresas precisam
ser fiscalizadas para evitar que
o trabalho prisional seja utilizado
apenas como mão de obra de
menor custo. “O convênio não
pode servir apenas para reduzir
custos; ele precisa demonstrar
função educativa, produtiva e
de reintegração”, comenta.

A meta nacional do Plano
Pena Justa é fazer com que
50% das pessoas privadas de
liberdade estejam trabalhan-
do até 2027.

O crescimento do trabalho
prisional em Goiás ocorre ao
mesmo tempo em que perma-
nece o desafio da reinserção de
quem deixa o sistema. Segundo
dados nacionais da Senappen,
o acesso a uma vaga depois da
prisão esbarra em preconceito,
falta de qualificação e resistência
de empregadores.

Para o advogado Clodoaldo
Moreira, a ressocialização não
pode terminar na saída da
unidade prisional, o especia-
lista defende ampliar a inter-

mediação de mão de obra
para egressos, fortalecer con-
vênios com municípios, em-
presas e Sistema S e manter
acompanhamento após o
cumprimento da pena.

Na avaliação do professor,
o trabalho durante a execução
penal produz efeitos além da
remuneração e da remição. A
atividade ajuda a organizar a
rotina, desenvolver habilida-
des e criar experiência pro-
fissional. Quando acompanha-
da de qualificação, pode am-

pliar as chances de entrada
no mercado formal.

Clodoaldo alerta que as
parcerias entre empresas e o
sistema prisional precisam
respeitar remuneração, jor-
nada, registro da atividade e
condições adequadas de tra-
balho. Também devem ser fis-
calizadas para impedir que o
interesse econômico se sobre-
ponha à finalidade de reinte-
gração social.

O planejamento estadual
prevê chegar a 6.531 pessoas

trabalhando até dezembro de
2026. Em julho, eram 6.052.
Ao mesmo tempo, 35 novas
parcerias municipais estavam
em tramitação, com potencial
estimado de criar cerca de mil
postos, e o Estado pretendia
ampliar de 13 para 17 o nú-
mero de empresas privadas
parceiras em unidades de re-
gime fechado.

Para Clodoaldo, o avanço
precisa ocorrer em três frentes:
administrativa, com mais vagas
e espaços produtivos; de polí-

tica pública, com qualificação
e articulação com empregado-
res; e cultural e jurídica, com
ações para enfrentar o estigma
contra egressos. A continuida-
de dessas políticas após a li-
berdade é necessária para
transformar o trabalho duran-
te a pena em oportunidade de
reinserção social.

Procurada pela reportagem,
a Secretaria de Segurança Pú-
blica de Goiás (SSP) não se ma-
nifestou sobre o assunto. (Es-
pecial para O HOJE)

Mais de 6 mil pessoas privadas de liberdade trabalham; infraestrutura e reinserção são desafios 

Reinserção no mercado ainda é desafio após a prisão

Estado possui 6.052 pessoas privadas de liberdade que trabalham e já alcançou 92,7% da meta estadual prevista para dezembro de 2026

Parcerias com empresas e municípios oferecem vagas em áreas como 
construção civil, manutenção, confecção, jardinagem e produção agropecuária 

Trabalho de presos alcança
27,5% da população carcerária

Divulgação/DGPP

Divulgação/Seel
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Anna Salgado

A Prefeitura de Goiânia e o
Tribunal de Justiça do Estado
de Goiás (TJ-GO) firmaram o
Convênio nº 30/2026 para es-
tabelecer um regime de coo-
peração destinado ao paga-
mento de Requisições de Pe-
queno Valor (RPVs). O acordo
prevê o repasse de R$
16.482.880,45 ainda em 2026 e
tem como objetivo organizar
o fluxo de pagamento das dí-
vidas judiciais, reduzir o acú-
mulo de requisições pendentes
e conferir maior previsibilidade
orçamentária ao município.

O convênio estabelece que
os recursos serão depositados
mensalmente em uma conta
judicial administrada pelo TJ-
GO. O valor total previsto para
2026 será dividido em cinco
parcelas de R$ 3.296.576,09. O
primeiro depósito está progra-
mado para 15 de setembro, se-
guido por repasses nos meses
de outubro, novembro e de-
zembro, além de uma quinta
parcela a ser transferida até o
encerramento do expediente
bancário em 31 de dezembro.

A vigência do instrumento
se estende até 31 de dezembro
de 2028, com previsão de defi-
nição anual de novos crono-
gramas de repasse, de acordo
com a disponibilidade finan-
ceira do município e a Lei de
Diretrizes Orçamentárias. O
documento também estabelece
que a limitação dos depósitos
mensais não extingue a obri-
gação integral da Prefeitura.

Caso o prazo legal de 60 dias
para pagamento voluntário
seja ultrapassado sem saldo
suficiente na conta do convê-
nio, o Judiciário poderá realizar
a construção direta de recursos
municipais.

As RPVs correspondem a
condenações judiciais de valor
inferior ao teto fixado pela le-
gislação municipal. Entre os
principais passivos identificados
estão processos administrativos,
previdenciários e trabalhistas
envolvendo órgãos da adminis-
tração direta e indireta.

As pendências mais fre-
quentes incluem revisões de
aposentadorias e pensões re-
lacionadas ao GoiâniaPrev,
ações envolvendo direitos fun-
cionais e verbas trabalhistas
da Agência da Guarda Civil
Metropolitana, requisições li-
gadas à Agência Municipal de
Meio Ambiente (Amma) e ao
Instituto de Assistência à Saúde
(Imas), além de processos da
área da saúde referentes ao
fornecimento de medicamen-

tos e tratamentos.
O TJ-GO informou que apro-

ximadamente 800 RPVs do Mu-
nicípio de Goiânia aguardam
expedição. Considerando o va-
lor médio de R$ 9.587,87 por
requisição, o passivo estimado
é de cerca de R$ 7.670.296,00,
sujeito à atualização individual
de cada processo.

Celeridade na 
quitação de requisições

Segundo o Tribunal, o con-
vênio permitirá maior celeri-
dade na quitação das requisi-
ções. Após a expedição da RPV
e o prazo para manifestação
das partes, os processos serão
encaminhados à Central Esta-
dual de Alvarás (Ceago), res-
ponsável pela reserva dos va-
lores e emissão das guias de
pagamento por meio do Siste-
ma Integrado Financeiro (SIF).

O TJ-GO informou ainda
que a Diretoria de Processa-
mento Eletrônico (DPE) man-
terá a ordem cronológica de
ingresso dos processos, garan-

tindo que os credores mais an-
tigos sejam pagos primeiro. In-
formações sobre requisitórios
expedidos, datas e valores per-
manecerão disponíveis para
consulta pública no Portal da
Transparência do Tribunal.

O convênio não altera o
teto individual das RPVs, que
continua sendo definido pela
legislação vigente. O tema ga-
nhou destaque em maio de
2026, quando a gestão do pre-
feito Sandro Mabel apresentou
projeto para reduzir o limite
das RPVs de 30 para 10 salários
mínimos.

Proposta contestada 
pela OAB-GO

A proposta foi contestada
pela Ordem dos Advogados do
Brasil – Seção Goiás (OAB-GO),
sob o argumento de que a mu-
dança faria com que credores
com valores superiores a apro-
ximadamente R$ 16,2 mil fos-
sem direcionados à fila dos
precatórios ou tivessem de re-
nunciar a parte do crédito para

receber por meio de RPV. Com
o convênio firmado, o foco
passa a ser a organização do
pagamento das requisições já
reconhecidas judicialmente.

O procedimento operacio-
nal prevê que a Procuradoria-
Geral do Município (PGM) será
intimada para se manifestar
sobre os cálculos no prazo de
cinco dias úteis antes da libe-
ração dos valores. A ausência
de manifestação será interpre-
tada como concordância, per-
mitindo o pagamento do valor
líquido ao credor após as de-
duções legais e previdenciárias
destinadas ao GoiâniaPrev.

A execução do convênio
será acompanhada por ges-
tores designados pelas duas
instituições: Cássia Aparecida
de Castro Alves, pelo TJ-GO,
e Leandro Bittencourt Rosa
e Silva, pela PGM, responsá-
veis pelo acompanhamento
dos repasses mensais e pela
resolução de eventuais ques-
tões operacionais. (Especial
para O HOJE)

Acordo estabelece depósitos mensais em conta administrada pelo TJ-GO para reduzir acúmulo de 800 RPVs pendentes da Prefeitura de Goiânia

A cobrança de uma dívida
de R$ 250 mil é a principal
linha de investigação da Po-
lícia Civil para explicar a cha-
cina que deixou quatro pes-
soas mortas em Formosa, no
Entorno do Distrito Federal.
O crime aconteceu na terça-
feira (11).

Segundo o delegado José
Antônio Sena, as vítimas foram
até a casa de um policial militar
da reserva para cobrar uma
dívida relacionada à compra
de um caminhão do tipo pran-
cha. Elas estavam dentro de
um carro quando foram ba-
leadas. A polícia aponta que o
militar e outras duas pessoas
teriam participado do crime.

Após os disparos, os sus-
peitos fugiram. De acordo
com a Polícia Civil, os envol-
vidos já foram identificados,
mas ainda não haviam sido
localizados.

A investigação também
apura se as vítimas tinham en-
volvimento com empréstimos
de dinheiro a juros. No entanto,
inicialmente, a polícia trabalha
com a hipótese de que o crime
tenha sido motivado pela dí-

vida do caminhão.
“As inteligências da Polícia

Civil e Polícia Militar têm in-
formações de que eles também
mexiam com agiotagem, mas,
de antemão, o fato refere-se a
esta dívida de R$ 250 mil”,
afirmou o delegado.

As vítimas foram identifi-

cadas como Luís Antônio Ro-
drigues, de 58 anos; Gustavo
Fernandes Graças, de 30; An-
dré Luiz Ferreira Silva, de
41; e Gustavo Aurélio Miguel,
de 31 anos.

Segundo a polícia, duas ví-
timas eram de São Paulo e per-
tenciam a uma comunidade ci-

gana. As outras duas eram de
São João d’Aliança, no Nordeste
de Goiás. Luís Antônio e Gus-
tavo Fernandes moravam no
município, e Gustavo já havia
ocupado o cargo de secretário
municipal de Transportes.

A Prefeitura de São João
d’Aliança publicou duas notas

de pesar e decretou luto ofi-
cial de três dias.

As investigações conti-
nuam para esclarecer a di-
nâmica do crime, definir a
participação de cada suspeito
e confirmar a motivação da
chacina. (Micael Moura, es-
pecial para O HOJE)

ENTORNO DO DF

Convênio entre
prefeitura e 
Corte prevê 
R$ 16,48 milhões
em repasses
ainda em 2026
para agilizar o
pagamento de
Requisições de
Pequeno Valor

Paço e TJ firmam acordo para
agilizar pagamento de dívidas

Divulgação/TJ-GO

Reprodução/PM-GO

Segundo a Polícia

Civil, vítimas foram

cobrar dívida por

um caminhão

quando foram

baleadas 
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Dívida de R$ 250 mil teria motivado chacina em Formosa 



Em Goiás, a Delegacia Es-
tadual de Repressão a Crimes
Cibernéticos (DERCC) registra
casos em que crianças e ado-
lescentes são abordados por
criminosos em ambientes di-
gitais. Segundo a titular da uni-
dade, delegada Marcella Cor-
deiro Orçai, há ocorrências em
que o primeiro contato entre
o abusador e a vítima acontece
em jogos on-line.

De acordo com a delegada,
esses ambientes podem fun-
cionar como porta de entrada
para criminosos criarem uma
relação de confiança com me-
nores. Depois da aproximação,
a comunicação pode migrar
para aplicativos de mensagens
privadas, como WhatsApp, Te-
legram ou Discord.

“Embora o abuso não ocor-
ra necessariamente dentro
da plataforma de jogos, ela
serve como porta de entrada
para esses criminosos”, ex-
plica Marcella.

Entre os casos registrados
estão aliciamento para fins se-
xuais, produção e comparti-
lhamento de material íntimo
envolvendo menores, chanta-
gem após a obtenção de ima-

gens e violência psicológica.
A delegada também cita ob-

rigações previstas na Lei nº
15.211/2025 para plataformas
utilizadas por menores, in-
cluindo mecanismos de veri-
ficação de idade, ferramentas
de supervisão parental, restri-
ções à coleta e ao uso de dados
pessoais de crianças e adoles-

centes e remoção de conteúdos
ilícitos envolvendo menores.

O descumprimento pode
resultar em sanções, incluin-
do multas, suspensão ou proi-
bição de atividades. O caso
do Discord amplia, portanto,
uma discussão que também
alcança Goiás: como garantir
que crianças e adolescentes

possam utilizar jogos, redes
sociais e comunidades vir-
tuais sem ficarem expostos
a criminosos.

A medida da ANPD coloca
as plataformas sob maior pres-
são para aperfeiçoar mecanis-
mos de segurança. Para espe-
cialistas e autoridades, entre-
tanto, a proteção não depende

apenas das empresas. Acom-
panhamento familiar, diálogo
e atenção aos sinais apresen-
tados por crianças e adoles-
centes continuam sendo fer-
ramentas fundamentais para
identificar situações de risco
antes que os episódios evoluam
para casos mais graves. (Es-
pecial para O HOJE)
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Especialista

orienta famílias 

a acompanharem 

o uso da internet 

por crianças e

adolescentes e a

observarem sinais

de mudanças de

comportamento

Renata Ferraz

A morte de uma adolescen-
te de 13 anos em Mato Grosso
do Sul colocou o Discord no
centro do debate sobre a se-
gurança de crianças e adoles-
centes na internet e levou a
Agência Nacional de Proteção
de Dados (ANPD) a adotar uma
medida preventiva contra a
plataforma. Nesta quarta-feira
(12), a agência determinou que
o serviço suspenda, no Brasil,
as transmissões ao vivo e ou-
tros recursos de compartilha-
mento de vídeos. A empresa
terá três dias úteis para cum-
prir a determinação.

A decisão foi tomada du-
rante uma investigação da
ANPD sobre possíveis falhas
na proteção de menores dentro
da plataforma. O caso envolve
uma adolescente que teria sido
coagida e incentivada por in-
tegrantes de um grupo a co-
meter suicídio. As autoridades
passaram a analisar as intera-
ções ocorridas no ambiente
virtual diante da suspeita de
que parte da violência contra
a vítima também tenha ocor-
rido pela internet.

A determinação da ANPD
não significa que o Discord
será retirado do ar no Brasil.
A medida atinge especifica-
mente as transmissões ao vivo
e outros recursos relacionados
ao compartilhamento de ví-
deos. A suspensão deverá per-
manecer até que a empresa
demonstre a adoção de meca-
nismos considerados eficazes
para ampliar a proteção de

crianças e adolescentes.
O Discord contestou a de-

cisão e afirmou que já vinha
implementando medidas de
segurança. A empresa também
informou que o servidor pri-

vado relacionado ao caso foi
desativado. A situação, porém,
amplia a discussão sobre a res-
ponsabilidade de plataformas
que permitem comunidades,
conversas privadas e compar-
tilhamento de conteúdo em
tempo real.

Vulnerabilidade
preocupa especialistas

Para a psicóloga infantil
Izabela Fresneda, crianças e
adolescentes estão mais vul-
neráveis aos riscos do ambien-
te digital porque ainda estão
em processo de desenvolvi-
mento físico e cerebral.

“Quando a gente leva trans-
missões ao vivo, chats e jogos
que estão nessas plataformas,
nós estamos falando de um
indivíduo despreparado, que
está vendo, consumindo e sen-
do estimulado por pontos e
questões que, no momento,
ele não está preparado para
ver, para assistir e para con-
sumir determinados conteú-
dos”, explica.

“As crianças e os adoles-
centes estão, permanecem em
um ambiente onde as regras e

os limites não estão estabele-
cidos”, afirma Izabela. Para a
psicóloga, esse cenário pode
afetar o estado psicológico dos
menores, principalmente
quando há uso excessivo das
plataformas e dificuldade de
estabelecer limites para o tem-
po diante das telas.

A psicóloga alerta que al-
terações na rotina podem in-
dicar que a criança ou o ado-
lescente enfrenta uma situa-
ção de sofrimento relaciona-
da ao ambiente digital. Entre
os sinais estão mudanças no
sono e na alimentação, iso-
lamento, movimentos repe-
titivos, roer as unhas, cutucar
machucados e alterações na
convivência familiar.

Esconder o celular
Também merece atenção

quando o menor passa a es-
conder excessivamente o ce-
lular ou demonstra medo e
angústia quando os respon-
sáveis se aproximam do
aparelho. Mudanças na lin-
guagem também podem ser
percebidas.

“São comportamentos ver-

bais, xingamentos, questões
inadequadas que antes não
eram presentes na vida deles”,
explica. Segundo a especialista,
falas diferentes ou significati-
vas para aquele indivíduo de-
vem ser observadas.

Para construir uma relação
de confiança, a especialista
recomenda escuta ativa e sem
julgamentos. O adolescente
deve sentir que pode procurar
os responsáveis para relatar
situações de risco sem medo
de ser imediatamente re-
preendido.

“Os pais de adolescentes
devem mostrar segurança. Se-
gurança no sentido de que eu
posso confiar no meu pai, eu
posso confiar na minha mãe
de contar determinadas coi-
sas”, afirma.

O caso ocorre em meio
ao aumento de denúncias re-
lacionadas ao Discord. Dados
divulgados pela SaferNet
apontam crescimento de 54%
nas denúncias envolvendo
a plataforma entre janeiro
e julho de 2026, na compa-
ração com o mesmo período
do ano anterior.

Jovem que teria
sido coagida
durante interações
e lives na
plataforma
motivou
investigação 
e levou a ANPD 
a restringir
funcionalidades 
do Discord

Caso de adolescente no Discord
revela falhas na segurança digital

Reprodução/Redes sociais 

Reprodução

Decisão 

determina

suspensão de

transmissões 

ao vivo e

compartilhamento

de vídeos 

no Brasil
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Eduardo Silva

A Organização Mundial da
Saúde (OMS) criticou nesta
quarta-feira (12) as mudanças
defendidas pelo governo de
Donald Trump para a política
de vacinação infantil dos Es-
tados Unidos. O presidente
americano assinou na segun-
da-feira (10) uma ordem exe-
cutiva que orienta alterações
no calendário de imunização,
o que inclui a aplicação mais
espaçada de algumas vacinas. 

A medida também prevê a
revisão das recomendações fe-
derais sobre quais imunizantes
devem ser administrados ro-
tineiramente às crianças.

O diretor-geral da OMS, Te-
dros Adhanom Ghebreyesus,
afirmou que as alterações não
estão de acordo com o conjunto
de evidências científicas acu-
mulado ao longo de décadas.
De acordo com Tedros, as va-

cinas são seguras e não pro-
vocam autismo. 

A declaração ocorreu após
Trump mencionar repetida-
mente uma suposta relação
entre imunização infantil e o
transtorno, apesar de estudos
científicos não sustentarem
essa associação.

A discussão ocorre em um
momento de preocupação
com a disseminação do sa-

rampo nos Estados Unidos. A
nova política também prevê
a possibilidade de separar a
vacina tríplice viral, que pro-
tege contra sarampo, caxum-
ba e rubéola, em aplicações
individuais. 

Especialistas e entidades
médicas questionam a medida
e alertam que o adiamento
de vacinas pode ampliar o pe-
ríodo em que crianças per-

manecem vulneráveis a doen-
ças preveníveis.

Defesa de mudanças
À frente do Departamento

de Saúde e Serviços Humanos
dos EUA, Robert F. Kennedy
Jr. tem defendido mudanças
no calendário de imunização
e há anos promove alegações
desacreditadas sobre vacinas. 

Tedros, por sua vez, procu-

rou reforçar a importância da
imunização infantil e afirmou
que as vacinas estão entre as
principais ferramentas para
proteger crianças de doenças
potencialmente graves. 

A OMS mantém a posição
de que as evidências científi-
cas disponíveis não estabele-
cem relação causal entre va-
cinação e autismo. (Especial
para O HOJE)

Diretor-geral 
da organização
afirma que
imunizantes são
seguros; mudança
ocorre enquanto
os EUA enfrentam
forte aumento de
casos de sarampo

OMS critica mudanças de Trump e
rejeita relação de vacinas com autismo

Americano assinou ordem que orienta alterações no calendário de imunização, inclusive a aplicação mais espaçada de algumas vacinas

Molly Riley/Official White House Photo
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Filme com Bruno Gagliasso recupera trajetória do líder estudantil goiano desaparecido na ditadura

Luana Avelar

Mais de meio século separa
o desaparecimento de Hones-
tino Guimarães das gerações
que hoje conhecem a ditadura
apenas por relatos, documen-
tos e livros de história. É sobre
essa distância, e sobre o risco
do esquecimento, que se cons-
trói “Honestino”, filme dirigido
por Aurélio Michiles e prota-
gonizado por Bruno Gagliasso.
O longa ganha sessão especial
nesta quinta-feira (13), no ci-
nema Aurum, no Centro Cul-
tural Oscar Niemeyer, em Goiâ-
nia, e leva às telas a história
do goiano, ex-presidente da
União Nacional dos Estudantes
(UNE), perseguido e desapare-
cido em 1973 durante a dita-
dura militar.

Mais do que contar a vida
de Honestino, o filme tenta im-
pedir que a ditadura se torne
um passado distante demais
para quem nasceu depois dela.
Ao misturar documentos, de-
poimentos e ficção, Michiles
aproxima épocas diferentes
sem transformar o cinema em
aula. Gagliasso leva esse mo-
vimento para a interpretação,
ao olhar menos para a figura
histórica e mais para tudo o
que a repressão interrompeu.

Em entrevista ao O HOJE,
o ator conta que esse foi o pon-
to de partida da interpretação.
“Como ator, eu não queria in-
terpretar um símbolo. Eu pre-
cisava encontrar o homem an-
tes do símbolo: o filho, o pai, o
amigo, o jovem cheio de desejo,
humor, contradições, sonhos”,
afirma Gagliasso.

A preparação e as filmagens
mudaram a forma como Ga-
gliasso passou a enxergar aque-
le período. “Quando você se
aproxima do Honestino dessa
maneira, palavras enormes
como liberdade, violência ou
democracia deixam de ser con-
ceitos e passam a ter rosto.
Passam a ter uma mãe espe-
rando um filho voltar para

casa. Passam a ser uma cadeira
vazia, uma conversa interrom-
pida, uma vida que não pôde
continuar”, conta o ator.

Depois das filmagens, uma
impressão permaneceu. “Al-
guns personagens a gente ter-
mina de filmar e consegue
devolver, entregar e ok. Ho-
nestino não foi assim. Ficou
comigo a vitalidade dele”,
diz. “Talvez o que tenha fi-
cado comigo seja justamente
essa sensação de futuro in-
terrompido. Às vezes penso
menos no que aconteceu com
Honestino e mais em tudo
aquilo que ele ainda poderia
ter vivido”, afirma.

Para Gagliasso, manter his-
tórias da ditadura em circu-
lação continua necessário por-
que, apesar da quantidade de
livros, pesquisas e produções

audiovisuais dedicadas ao
tema, ainda existe uma par-
cela da sociedade disposta a
relativizar a gravidade daque-
le período. A lembrança, nesse
sentido, deixa de cumprir ape-
nas uma função histórica. Ser-
ve também para reconhecer
os mecanismos que permiti-
ram rupturas no passado e
impedir que eles sejam nor-
malizados quando reapare-
cem sob novas formas.

Essa reflexão chega tam-
bém às novas gerações. “O que
mais me preocupa é a indife-
rença. Pois desconhecer uma
história ainda permite desco-
bri-la. O que me assusta é quan-
do a gente conhece uma tra-
gédia humana e ela não nos
comove”, observa Gagliasso.

Aurélio Michiles encontrou
no cruzamento entre docu-
mentário e dramaturgia a for-
ma de levar essa memória à
tela. A opção permite trabalhar
com os registros que sobrevi-
veram sem fingir que os ar-
quivos são capazes de respon-
der a tudo.

Ao explicar a escolha, o di-
retor diz que o objetivo era
“iluminar um lugar obscuro

da nossa história”. Só os docu-
mentos, porém, não bastavam
para o filme que pretendia fa-
zer. Era preciso, segundo ele,
“criar uma dramaturgia que
fizesse a conexão entre o pas-
sado com o presente”.

Essa liberdade encontra um
limite claro. Michiles não pre-
tende usar a ficção para re-
modelar Honestino segundo
questões de hoje. “O limite é o
compromisso em fazer do pas-
sado algo que dialogue”, afirma
o diretor. Para ele, o persona-
gem precisa permanecer ligado
aos desafios enfrentados por
sua própria geração.

Michiles aposta no cinema
como uma ponte entre gera-
ções. “O bom do cinema é
exatamente essa capacidade
de criar oportunidades de
reconstruir o tempo e o es-
paço para as gerações que
não vivenciaram o ambiente
hostil e sinistro como foram
aqueles 21 anos de ditadura”,
afirma o diretor.

Gagliasso tampouco espera
que o espectador saia da sala
apenas com informações no-
vas. “Mas eu não gostaria que
o filme fosse uma aula de His-

tória. Acho que o cinema pode
fazer diferente: pode produzir
encontro. Antes de compreen-
der datas, acontecimentos e
contextos, você encontra uma
pessoa”, explica.

Essa aproximação pode co-
meçar na tela e continuar em
outro lugar. O ator imagina
que jovens que nunca ouviram
falar de Honestino saiam do
cinema dispostos a perguntar
aos pais ou avós onde estavam
naquele período, do que se
lembram e o que era discutido
ou silenciado dentro de casa.

“Porque a memória de um
país também é feita dessas
pequenas memórias familia-
res. Do que foi contado e tam-
bém do que ficou em silêncio”,
afirma Gagliasso. A sessão em
Goiânia acrescenta ainda uma
proximidade particular: Ho-
nestino nasceu em Itaberaí.
Para Michiles, apresentar o
filme no estado permite que
mais pessoas conheçam a tra-
jetória daquele jovem goiano
que se tornou uma das prin-
cipais lideranças estudantis
de sua geração.

A partir desta quinta-feira
(13), “Honestino” chega aos ci-
nemas brasileiros como um
convite que ultrapassa aqueles
que viveram o período ou já
conhecem sua história. Vale
para quem ouviu falar da di-
tadura dentro de casa, para
quem a estudou apenas nos
livros e também para quem
ainda sabe pouco sobre ela. O
filme não pede ao público que
contemple o passado à distân-
cia. Pede que o coloque nova-
mente em discussão.

Porque preservar uma me-
mória não significa mantê-la
imóvel. Significa fazê-la circu-
lar, provocar perguntas e atra-
vessar gerações. É essa a aposta
de “Honestino”: transformar
memória em conversa e fazer
com que a história continue
incomodando o suficiente para
não ser repetida. (Especial
para O HOJE)

Essência

Honestino e a memória 
que o presente ainda exige

Fotos: Divulgação

Bruno Gagliasso

interpreta Honestino

Guimarães no 

longa dirigido por

Aurélio Michiles
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Uma mulher desco-
nhecida atravessa uma
noite chuvosa ao lado
de um homem e lhe en-
trega não o corpo, mas
a própria história. É
desse encontro que par-
te “Nada Nasce ao
Luar”, romance de 1947
da norueguesa Torborg
Nedreaas, publicado
agora no Brasil.

A narrativa começa
com um homem pro-
curando, há treze dias,
pela mulher que co-
nheceu na saída de
uma estação. Naquela
única noite, depois de
caminharem pela ci-
dade até o apartamen-
to dele, ela contou uma
trajetória marcada por
paixão, desigualdade
e pelas limitações im-
postas às mulheres po-
bres na Noruega do
entreguerras.

Aos 17 anos, a pro-
tagonista se envolve
com um professor ca-
sado. O relacionamen-
to leva a uma gravidez
não planejada e a um
aborto ilegal, experiên-
cia que expõe a dife-
rença entre as conse-
quências enfrentadas
por homens e mulhe-
res naquele contexto. Ne-
dreaas, porém, não organiza
essa vida como uma sequên-
cia confortável de aconteci-
mentos. A memória avança,
recua e se interrompe, repro-
duzindo as dificuldades de
transformar experiências do-
lorosas em narrativa.

Premiada e ligada à es-
querda política norueguesa,
a autora colocou mulheres
da classe trabalhadora no
centro de sua literatura e
questionou tanto as conven-
ções sociais quanto os limites
do próprio campo progres-
sista de sua época.

Redescoberta internacio-
nalmente em meio ao inte-
resse por escritoras como
Tove Ditlevsen, Annie Ernaux
e Alba de Céspedes, Nedreaas
estreia no mercado brasileiro
com um romance em que
amor, desejo e autonomia são
atravessados por gênero e
classe. Mais do que contar
uma confissão, “Nada Nasce
ao Luar” pergunta o que
acontece quando uma mulher
finalmente encontra alguém
disposto a ouvi-la.

A autora
Torborg Nedreaas nasceu

em 1906, em Bergen, na No-
ruega. Estreou em 1945, com
os contos reunidos em Bak
skapet står øksen e ganhou
popularidade dois anos mais
tarde com Nada nasce ao luar,
seu primeiro romance. Autora
também de peças radiofôni-
cas e ensaios, recebeu os prin-
cipais prêmios literários de
seu país e é considerada uma
das maiores vozes da litera-
tura norueguesa do pós-guer-
ra. Foi comunista e envolveu-
se na luta pelo direito das
mulheres durante toda a sua
vida. Morreu em 1987. (Es-
pecial para O HOJE)

14 n Essência

Coração de Mãe
Gulnaz muda de ideia sobre

omer e o convida para um chá.
Bora prepara uma surpresa
para Karsu, e Hasan não fica
para trás ao encantar Filiz com
um presente inesperado. De-
terminada a acabar com o ca-
samento de Bora, nasan ma-
nipula o exame de Dna. Filiz
desconfia que nasan está tra-
mando algo para acabar com
o relacionamento de Bora e
Karsu. Bora lê histórias para
as crianças. omer consegue
um novo emprego. Filiz entrega
a Dilaver os fios de cabelo do

suposto filho de Bora para um
exame de Dna. omer ganha
um carro de izan.

a nobreza do amor
tonho imobiliza omar, e ali-

ka e sua família se impressio-
nam com o talento do rapaz
na luta. Marta repreende virgí-
nia por encomendar um vestido
fora da cidade, e Diógenes pro-
tege a filha. Kênia aceita a alian-
ça com Binta e pede perdão a
Jendal. Marta conversa com vi-
riato sobre o comportamento
de Diógenes, e ambos deduzem
que virgínia mentiu sobre a

suspensão de sua punição. Bel-
mira tenta despistar viriato so-
bre a verdadeira causa da mu-
dança de Diógenes. Casemiro
autoriza a busca por tungstênio
em suas terras. Binta garante
a Jawali que conseguirá neu-
tralizar Kênia. Fuad se aproxima
de Belmira, e Geralda desconfia.
salma se encanta com omar.
alika deixa claro a omar que
não se casará com ele.

Coração acelerado
Zilá tem um sonho com Ce-

cília. verônica acusa Janete de
ter tirado a vida de Jean Carlos.

Janete afirma a alaorzinho que
verônica está mentindo sobre
ela. alaor procura verônica para
sondar sobre a relação de Janete
e Jean Carlos. ronei se irrita
com os questionamentos de ré-
gis a respeito de João raul du-
rante a coletiva de imprensa de
agrado e eduarda. naiane agra-
dece a atuação de régis. Zilá se
preocupa com a repercussão
em torno da morte de Jean Car-
los, e comenta com Cinara.

Quem ama Cuida
Dora deixa claro para ade-

mir que o casamento dos dois

chegou ao fim. silvana aceita
comemorar seu aniversário
com a família. César pede a
rafael que atenda Brigitte em
seu lugar. Pedro fica perplexo
ao descobrir que ademir se
hospedará na casa de Carmita.
Bruna se desespera quando
Pedro insinua que deseja se
separar. Pedro convida adriana
para jantar. adriana declara
seu amor, e os dois passam a
noite juntos. Joel incentiva Ca-
milo a conversar com nancy.
adriana revela a Pedro que foi
obrigada a se afastar dele por
causa de ameaças.

RESUMO
t

De noveLas

Dia do Picolé
ganha versão
caseira e 
sem açúcar
Preparação simples usa frutas
congeladas e transforma a
sobremesa em uma atividade 
para fazer com os pequenos

Luana Avelar

Tem coisa que combina
com infância quase instan-
taneamente: sol, brincadei-
ra e picolé derretendo antes
da última mordida. Amanhã
(14), Dia Nacional do Picolé,
a sobremesa ganha uma
boa desculpa para voltar
ao freezer, desta vez em
uma versão caseira feita
basicamente com banana
e morango.

A proposta do chef Erick
parte de uma receita sim-
ples, sem açúcar adicionado
e sem conservantes. As fru-
tas maduras fornecem o sa-
bor doce, enquanto o con-
gelamento transforma a
mistura em uma sobremesa
refrescante. A preparação
rende seis unidades e pode
ser feita com a participação
das crianças.

É justamente aí que o
picolé deixa de ser apenas
sobremesa. Escolher os mo-
rangos, separar as bananas,
observar a mudança de tex-
tura no liquidificador e de-
pois esperar as forminhas
congelarem são pequenas
etapas que colocam os ali-
mentos no centro de uma
experiência divertida.

Para as crianças, esse
contato também pode aju-
dar a tornar frutas e pre-
parações caseiras mais fa-
miliares. Sem grandes téc-
nicas ou uma lista extensa
de ingredientes, a receita
permite que os pequenos
acompanhem praticamente
todo o processo.

Do liquidificador 
ao freezer

Para preparar seis pico-
lés, são necessárias três ba-
nanas maduras congeladas
em rodelas e 250 gramas
de morangos congelados. O
suco de meio limão é op-

cional. Caso a mistura fique
muito espessa, podem ser
acrescentadas de duas a
quatro colheres de água ou
água de coco.

O preparo começa no
processador ou liquidifica-
dor. Banana e morango de-
vem ser batidos até formar
um creme homogêneo. A
água deve entrar somente
se for necessária para faci-
litar o processamento. De-
pois, basta distribuir a mis-
tura entre as forminhas e
levar ao freezer por cerca
de quatro horas, ou até que
os picolés estejam firmes.

A banana madura ajuda
a conferir doçura e cremo-
sidade, dispensando a ne-
cessidade de acrescentar
açúcar à preparação. O mo-
rango completa a receita e
dá a cor que costuma cha-
mar a atenção das crianças
antes mesmo da primeira
mordida.

Criança também 
pode ir para a cozinha

Incluir os pequenos no
preparo não significa colo-
cá-los diante de tarefas ina-
dequadas. Eles podem par-
ticipar de etapas simples,
como escolher e organizar
as frutas, ajudar a colocar
os ingredientes no recipien-
te ou acompanhar o preen-
chimento das forminhas,
sempre com supervisão de
um adulto. A cozinha, assim,
vira também lugar de cu-
riosidade. Em vez de apre-
sentar o alimento somente
pronto, a criança acompa-
nha de onde ele veio e como
se transforma. No caso de
bebês que já começaram a
introdução alimentar, a
oferta de qualquer receita
deve respeitar a fase de de-
senvolvimento e a orienta-
ção individual do pediatra.
(Especial para O HOJE)

Banana e morango formam uma opção refrescante que 
pode incentivar o contato das crianças com os alimentos

LIVRARIA
t

A narrativa

começa com 

um homem

procurando, há 13

dias, pela mulher

que conheceu na

saída de uma

estação

Maginific

Torborg Nedreaas chega ao
Brasil com romance feminista
Publicado em 1947, “Nada Nasce ao Luar” 
acompanha uma mulher que transforma uma noite 
de confissão em relato sobre desejo, classe e autonomia
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Depois de conquistar o
Urso de Cristal em Berlim e
acumular prêmios em outros
festivais internacionais, “Feito
Pipa” prepara sua chegada
ao público brasileiro. O novo
longa de Allan Deberton in-
tegra a Mostra Competitiva
de Longas-Metragens Brasi-
leiros do 54º Festival de Ci-
nema de Gramado e terá lan-
çamento nacional em 5 de
novembro, com distribuição
da Paris Filmes.

A première brasileira con-
tará com a presença do dire-
tor e dos atores Lázaro Ra-
mos, Yuri Gomes e Teca Pe-
reira. A passagem por Gra-
mado também marca o re-
torno de Deberton ao festival
onde, em 2019, “Pacarrete”,
seu primeiro longa, conquis-
tou oito Kikitos, entre eles os
de melhor filme pelo júri, di-
reção, roteiro e atriz.

“Feito Pipa” começou sua
trajetória internacional em
fevereiro, na Berlinale. Na
mostra Generation Kplus,
recebeu o Urso de Cristal,
concedido pelo Júri Jovem,
e o Grande Prêmio do Júri
Internacional. Depois, abriu
o Festival Internacional de
Cinema de Cartagena das
Índias, na Colômbia, onde

Yuri Gomes venceu como
melhor intérprete.

No Festival Internacio-
nal de Cinema de Guadala-
jara, no México, vieram ou-
tros dois reconhecimentos:
o Prêmio Maguey de me-
lhor filme e o de interpre-
tação para Yuri Gomes e
Teca Pereira. Ao todo, a
produção soma cinco prê-
mios internacionais e já
passou também por even-

tos na Suíça, China, Itália,
Estados Unidos e Israel.

Entre infância 
e afetos não ditos

Rodado em Quixadá, no
sertão do Ceará, o drama
acompanha Gugu, vivido por
Yuri Gomes, um menino de
quase 12 anos apaixonado
por futebol. Criado pela avó
Dilma, personagem de Teca
Pereira, ele precisa enfrentar

a possibilidade de deixar a
rotina ao lado dela para mo-
rar com o pai, Batista, inter-
pretado por Lázaro Ramos.

A relação entre pai e filho
é atravessada por ausências,
expectativas e dificuldades
em expressar afeto. A partir
desse conflito, o filme aborda
amadurecimento, pertenci-
mento e liberdade sem aban-
donar o olhar da infância.
(Especial para O HOJE)

Essência n 15

Teatro e palhaçaria
o teatro sesc Centro re-

cebe, nesta quinta-feira (13),
o espetáculo niQ – por es-
tradas mundo afora, monó-
logo goiano com o ator Júlio
vann e produção artística
de rafael Blat. a montagem
acompanha a jornada de
um velho palhaço-carteiro
aposentado que sai pelas
estradas para entregar car-
tas que nunca chegaram
aos destinatários. Com tea-
tro, palhaçaria, música ao
vivo e dança, a encenação
mistura humor, lirismo e
drama para refletir sobre
envelhecimento, memória,
comunicação e conexões hu-
manas em tempos de men-
sagens rápidas. Quando:
quinta-feira (13), às 19h.
onde: teatro sesc Centro,
Goiânia. ingressos: r$ 16 a
r$ 42. Classificação livre.

Rota gastronômica
Cavalcante recebe, nesta

quinta-feira (13), a progra-
mação da 1ª edição do Cir-
cuito rota Gastronômica –
sabores que percorrem

Goiás. após passar por rio
verde, o festival chega à Pra-
ça Central da cidade com
arenas gastronômicas, au-
las-show, degustações, ex-
positores de produtos locais
e atrações culturais gratui-
tas. o circuito valoriza a gas-
tronomia regional e reúne
chefs convidados, pratos
promocionais em estabele-
cimentos participantes e ati-
vidades mediante entrada
solidária para as aulas-show.
Quando: quinta-feira (13), a
partir das 17h. onde: Praça
Central, Cavalcante. entrada

gratuita; aulas-show com
inscrição mediante doação
de 1 kg de alimento.

oficina de dança
o allegro Centro de Dança

recebe, nesta quinta-feira
(13), uma oficina gratuita de
dança contemporânea com
a bailarina e professora erica
Bearlz, da Giro8 Companhia
de Dança. a atividade integra
a turnê nacional Giro8: 15
anos de manutenção, sus-
tentação, arte e fomento eco-
nômico, que percorrerá 28
cidades de 20 estados brasi-

leiros. voltada a bailarinos e
estudantes de dança com ní-
vel inicial, a oficina oferece
27 vagas e busca fortalecer
a formação em dança con-
temporânea em Goiás. Quan-
do: quinta-feira (13), das
10h30 às 12h30. onde: alle-
gro Centro de Dança, Goiânia.
inscrições: formulário dispo-
nível no instagram @giro8cia.

Cinema e 
inteligência artificial

o Cine Cultura recebe, nes-
ta quinta-feira (13), a 1ª sin-
tético – Mostra de Filmes de
inteligência artificial, evento
gratuito dedicado às relações
entre ia e cinema. a progra-
mação reúne filmes criados
integralmente com ferramen-
tas de inteligência artificial,
com produções de diferentes
países e linguagens. além da
sessão, a mostra terá debate
com especialistas sobre au-
toria, criatividade, direitos au-
torais, ética e os impactos da
tecnologia na criação audio-
visual. Quando: quinta-feira
(13), às 20h. onde: Cine Cul-
tura, Praça Cívica, Centro,
Goiânia. entrada gratuita.

Montagem acompanha a jornada de um velho palhaço-carteiro 
que sai para entregar cartas que nunca chegaram aos destinatários

AGENDA
t

CuLturaL HORÓSCOPO
t

Gabriel Medina homena-
geia isabella após perda
do bebê

Gabriel Medina usou as
redes sociais para homena-
gear isabella arantes dias
após o casal anunciar a perda
do bebê que esperava. o tri-
campeão mundial de surfe
publicou uma foto da mulher
boiando nas águas de tea-
hupo’o, no taiti, e escreveu:
“Minha princesa no meu lugar
favorito”. a publicação veio
poucos dias depois de Gabriel
e isabella informarem que a
gestação não evoluiu após o
exame morfológico de três
meses. Casados desde 30 de
julho, os dois pediram respeito
e privacidade para atravessar
o período de luto.

Xuxa rebate críticas de
Mara Maravilha nas redes

Xuxa respondeu às críticas
feitas por Mara Maravilha so-
bre a turnê o Último voo da

nave. em comentário no ins-
tagram, a apresentadora afir-
mou que a ex-sBt estaria
tentando “pegar carona na
nave com insultos” e disse

ter pena de quem precisa di-
minuir alguém para aparecer.
“Mais amor! isso se chama
educação e empatia”, escre-
veu. após a repercussão,

Mara também se manifestou
sem citar diretamente Xuxa.
“ser odiado por idiotas é o
preço que você paga por não
ser um deles”, publicou.

Wagner Moura fala sobre
humor no casamento

Wagner Moura afirmou
que o bom humor é um dos
elementos mais importantes
para manter um relaciona-
mento saudável. Casado há
25 anos com a jornalista e fo-
tógrafa sandra Delgado, o
ator falou sobre vida familiar
durante a divulgação de a Úl-
tima Casa, seu novo filme.
“esse senso de humor é uma
das coisas mais importantes
em um casamento”, declarou.
Wagner também comentou
a carreira do filho mais velho,
Bem, que grava seu primeiro
longa como ator, e disse que
apoia as escolhas dos herdei-
ros. “eu quero que eles sejam
o que quiserem ser”, afirmou.

CELEBRIDADES

Francisco e João Hil-
bert divertiram os segui-
dores ao discutirem quem
herdou mais característi-
cas de Rodrigo Hilbert.
Em vídeo publicado nas
redes sociais, os gêmeos,
de 18 anos, trocaram pro-
vocações sobre manias
parecidas com as do pai,
como atrasos, exageros e
o costume de cumprimen-
tar desconhecidos na rua.
“A gente carrega dos nos-
sos pais aquela famosa
bagagem afetiva”, comen-

tou Francisco. Os irmãos
também contaram que
herdaram de Rodrigo a
paixão por dirigir. Além
dos gêmeos, o apresenta-
dor e Fernanda Lima são
pais de Maria Manoela,
de 6 anos.

Filhos de Rodrigo Hilbert brincam
sobre semelhanças com o pai

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia pede cautela com decisões

tomadas às pressas. um assunto

de trabalho ganha mais solidez se

revisado antes de fechado.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o foco financeiro segue em

destaque. vale comparar opções

antes de assumir um gasto que

estava sendo considerado.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
uma conversa pendente tende

a se resolver bem hoje. a clareza

nas palavras evita que o assunto

se prolongue.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento favorece reconec-

tar com quem está mais próximo.

um gesto simples pode fortalecer

um vínculo enfraquecido nos úl-

timos dias.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
o trabalho traz uma oportu-

nidade de destaque, ainda que

discreta. vale reconhecer o pró-

prio esforço sem esperar apro-

vação alheia.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia favorece resolver tarefas

acumuladas desde o início da se-

mana. organizar o que está pen-

dente traz alívio maior do que o

esperado.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
as parcerias de trabalho pe-

dem acordos mais claros. Colocar

combinados no papel evita ruído

mais adiante.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o foco em metas pessoais se

fortalece. é hora de priorizar o

próprio ritmo, mesmo que isso

signifique recusar algo.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
uma notícia relacionada a via-

gem ou expansão profissional

pode surgir. vale avaliar com cal-

ma antes de decidir.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a disciplina ajuda a superar

um obstáculo inesperado no tra-

balho. Persistir no planejado traz

segurança até o fim do dia.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
o dia favorece ideias coletivas.

uma proposta debatida em grupo

tende a ganhar força maior do

que se fosse conduzida sozinha.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a intuição segue como guia

principal. Confiar no que já foi

sentido antes evita uma escolha

precipitada.

Lázaro Ramos e Yuri Gomes como Batista e Gugu em “Feito Pipa”  

Longa-metragem “Feito Pipa” chega 
a Gramado após prêmio em Berlim

Jamille Queiroz

Divulgação
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Luana Avelar

Depois de 2.085 inscrições
e uma seleção que reduziu a
disputa a 135 obras, o Prêmio
Jabuti Acadêmico 2026 encer-
rou sua terceira edição na noite
da última terça-feira (11), no
Teatro Sérgio Cardoso, em São
Paulo. Foram anunciados ven-
cedores em 27 categorias, num
retrato amplo da produção
acadêmica brasileira que pas-
sou por áreas como medicina,
comunicação, economia, his-
tória, artes e ciências. Entre
os trabalhos que chegaram à
etapa final estava uma pes-
quisa construída entre Goiás
e Brasília.

Cada vencedor recebeu R$5
mil, e 25 casas editoriais saíram
da cerimônia com ao menos
uma estatueta. Perspectiva e
Appris foram as únicas a con-
quistar dois prêmios. A edição
também marcou o primeiro
ano de Nina Beatriz Stocco Ra-
nieri como curadora do Jabuti
Acadêmico.

Na categoria Artes, venceu
“Augusta Candiani: a prima-
dona da época de D. Pedro II”,
de Andrea Carvalho Stark, pu-
blicado pela Editora da Uni-
camp. Em Comunicação e In-
formação, o reconhecimento
foi para “Crime sem castigo:
como os militares mataram
Rubens Paiva”, de Juliana Dal
Piva. “A loteria do nascimento”,
de Fillipi Nascimento e Michael
França, levou Economia, en-
quanto “Sinhás pretas, damas
mercadoras”, de Sheila de Cas-
tro Faria, venceu em História
e Arqueologia.

A cerimônia também reco-
nheceu obras e trajetórias que
ultrapassam a produção edi-
torial recente. “História das
mulheres no Brasil”, de Mary
Del Priore, foi escolhido Livro

Acadêmico Clássico de 2026, e
José Goldemberg recebeu a ho-
menagem de Personalidade
Acadêmica do Ano por mais
de sete décadas de atuação em
áreas como física, energia,
meio ambiente e educação.

Pesquisa do 
Centro-Oeste chega à final

Entre os cinco títulos sele-
cionados em Artes estava “Ci-

nema Negro no Feminino: afe-
to e pertencimento além das
telas”, organizado por Ceiça
Ferreira e Edileuza Penha de
Souza. Publicada pela Nau Edi-
tora em 2025, a coletânea nas-
ceu de cinco anos de pesquisa
e reúne mais de 20 artigos, en-
saios e entrevistas sobre a pro-
dução audiovisual de mulheres
negras brasileiras.

Ceiça é professora do curso
de Cinema e Audiovisual da
Universidade Estadual de Goiás
(UEG). Edileuza atua como ci-
neasta, pesquisadora, curadora
e professora vinculada à Uni-
versidade de Brasília (UnB). A
parceria das duas aproxima
pesquisa acadêmica, cinema e
formação de público a partir
de uma perspectiva produzida
no Centro-Oeste e conectada a
realizadoras de diferentes re-
giões do país.

Para Ceiça, a indicação tam-
bém chama atenção para as
condições de produzir conhe-

cimento fora dos centros que
historicamente concentram
parte da atividade acadêmica
e editorial brasileira. “Estar
aqui no Centro-Oeste, fazer
uma pesquisa sobre cinema a
partir de uma perspectiva in-
terseccional, pensando gênero
e raça, tem todos os desafios
que a gente sabe de fazer pes-
quisa. Então, é muito impor-
tante. É um reconhecimento,
sem dúvida, do trabalho que
a gente tem desenvolvido”,
afirma.

Os textos percorrem dife-
rentes frentes do audiovisual,
da direção à crítica, passando
por curadoria, pesquisa e es-
paços de exibição. A coletânea
também recupera trajetórias
pioneiras e discute como mu-
lheres negras têm construído
personagens, linguagens e mo-
dos próprios de ocupar o ci-
nema brasileiro.

Edileuza relaciona a che-
gada ao Jabuti à ampliação

desse debate dentro e fora da
universidade. “Sinto uma ale-
gria em dose dupla com essa
indicação, como pesquisadora
e como cineasta. Ainda enfren-
tamos muitos desafios no mer-
cado editorial e é fundamental
termos mais publicações sobre
como mulheres negras têm fei-
to do cinema um espaço de
invenção, resistência e memó-
ria”, afirma.

Lançado em outubro de
2025, durante encontro da So-
ciedade Brasileira de Estudos
de Cinema e Audiovisual, em
Belém, “Cinema Negro no Fe-
minino” já havia circulado por
eventos acadêmicos, mostras
e festivais. A presença entre
os finalistas do Jabuti amplia
esse percurso e coloca uma
pesquisa feita entre Goiás e
Brasília no mesmo palco de
trabalhos de diferentes uni-
versidades, editoras e centros
de produção intelectual do
país. (Especial para O HOJE)

Terceira edição
reuniu 135
finalistas e 
2.085 inscrições

Jabuti Acadêmico premia 27 
obras e destaca Centro-Oeste

EM CaRTaZ

Insaciável (austrália, estados
unidos e Finlândia). Cinemark
Flamboyant: 15h, 15h30 e 22h.

Patrulha Canina: Uma Aven-
tura Dino (Canadá)  Cinemark
Flamboyant: 12h15 e 14h15.
Cinemark Passeio das Águas:
11h20 e 14h25. Cineflix: 15h10.

Homem-Aranha: Um Novo
Dia (eua). Cinemark Flam-
boyant: 11h30, 12h45, 13h, 14h
(3D), 14h30, 14h45, 16h, 16h10,
17h10 (3D), 17h30, 17h40, 18h,
18h15 (3D), 18h25 (3D), 18h50,
19h05, 19h10, 19h15, 19h40,
20h20 (3D), 20h40 (sessões 2D
e 3D), 21h, 21h10, 21h15 (3D),
21h30 (3D), 21h45 (3D), 22h10
(3D), 22h15 e 22h20. Cinemark
Passeio das Águas: 11h40 (3D),
12h20, 13h, 13h30 (3D), 14h
(3D), 14h50 (3D), 15h30, 16h10,
16h40 (3D), 17h10 (3D), 17h20
(3D), 18h, 18h10, 18h25, 18h30,
18h50, 19h10, 19h15, 19h50,
20h, 20h20 (3D), 20h40 (3D),
21h, 21h20, 21h40, 22h (ses-
sões 2D e 3D) e 22h20 (sessões
2D e 3D). Cineflix: 13h, 14h30,
15h30, 16h (3D), 17h30, 18h30,
18h45, 19h, 20h30, 21h30,
21h45 e 22h. Kinoplex: 12h30,
14h, 14h30 (sessões comum e
viP), 15h, 15h30, 17h (3D),

17h30 (sessões comum e viP),
18h, 18h30, 20h (3D), 20h30,
21h e 21h30. aurum: 11h,
13h35, 16h10, 18h45, 21h20 e
21h45.

A Odisseia (eua). Cinemark
Flamboyant: 11h45, 13h15,
13h45, 14h30, 15h20, 15h30,
16h50, 17h25, 18h15, 21h30 e
21h45. Cinemark Passeio das
Águas: 16h20, 17h30, 20h20 e
21h20. Cineflix: 17h10 e 20h40.
Kinoplex: 17h20, 20h25 (viP) e

20h40. aurum: 10h40, 15h35
e 18h40.

O Convite (eua). Cinemark
Flamboyant: 12h30 e 13h.

Minions e Monstros
(eua/França). Cinemark
Flamboyant: 12h, 14h15 e
16h30. Cinemark Passeio das
Águas: 12h50, 13h15, 13h35,
14h15, 15h10, 16h25, 17h40
e 18h40. Cineflix: 13h30. Ki-
noplex: 13h.

Moana (eua). Cinemark Flam-
boyant: 11h15. Cinemark Pas-
seio das Águas: 11h, 13h45,
14h45, 15h30 e 15h50. Cine-
flix: 14h.

Toy Story 5 (eua). Cinemark
Flamboyant: 11h, 13h20,
13h30, 15h45 e 15h50. Cine-
mark Passeio das Águas: 12h,
13h15, 15h50 e 16h40. Cine-
flix: 14h, 14h50 e 16h25. Ki-
noplex: 15h10. aurum: 9h10
e 13h45.

O Diário de Pilar na Amazônia
(Brasil). Kinoplex: 13h.

O Poder do Rosário (Brasil).
Kinoplex: 12h15.

Rio de Sangue (Brasil). Kino-
plex: 11h40.

Os Emergentes (Brasil). Kino-
plex: 11h10.

KATSEYE: Wild Hearts (eua). Ci-
nemark Flamboyant: 19h e 21h.

tCINEMA

Coletânea

organizada por

pesquisadoras de

Goiás e Brasília

chegou à decisão 

na categoria Artes

Mayara Varalho

“Insaciável” 

conta a história 

de Hana (Midori

Francis), uma 

jovem estudante 

de medicina que há

anos convive com

uma preocupação

permanente com 

o próprio corpo
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Otávio Augusto

O envelhecimento da po-
pulação brasileira está mudan-
do não apenas a estrutura de-
mográfica do país, mas tam-
bém a demanda por serviços.
Em 2025, as pessoas com 60
anos ou mais representavam
16,6% da população brasileira,
segundo a PNAD Contínua, do
IBGE. Em 2012, essa parcela
era de 11,3%. No mesmo pe-
ríodo, a participação das pes-
soas com menos de 30 anos
caiu de 49,9% para 41,4%.

A transformação demográ-
fica aumenta a necessidade
de serviços relacionados ao
cuidado e cria espaço para
empresas especializadas. O
mercado, entretanto, não se
limita à assistência a idosos.
Crianças e pessoas que preci-
sam de acompanhamento no
dia a dia também fazem parte
dessa demanda.

O crescimento da população
idosa ocorre em um cenário
de redução da participação
dos grupos mais jovens. Em
2025, o Brasil tinha 212,7 mi-
lhões de habitantes, enquanto
a proporção de pessoas com

menos de 30 anos chegou a
41,4%. O movimento acompa-
nha uma tendência de enve-
lhecimento que vem sendo re-
gistrada pelo IBGE há anos.

Para o mercado, a mudança
significa uma necessidade cres-
cente de serviços capazes de
atender pessoas que precisam
de acompanhamento nas ati-
vidades cotidianas. O cuidado
pode ocorrer na própria resi-
dência, em períodos determi-
nados ou de maneira mais con-
tínua, dependendo da neces-
sidade da família.

Esse cenário também está
relacionado à chamada eco-
nomia prateada, expressão usa-
da para identificar produtos e

serviços direcionados à popu-
lação com 50 anos ou mais. O
avanço desse público amplia
o espaço para negócios volta-
dos à saúde, bem-estar, mora-
dia, lazer e cuidados.

Os números do mercado
de trabalho mostram que a
atividade de cuidado já possui
participação relevante. De
acordo com levantamento do
DIEESE, baseado na PNAD
Contínua, havia 5,93 milhões
de pessoas ocupadas em ser-
viços domésticos no quarto
trimestre de 2024.

Desse total, as atividades
de cuidado — incluindo cui-
dados pessoais a domicílio e
cuidados de crianças - repre-

sentavam aproximadamente
- e 21%, o equivalente a 1,24
milhão de profissionais. Em
2014, eram 14%, ou 807 mil
pessoas.

O crescimento ocorreu prin-
cipalmente entre os profissio-
nais de cuidados pessoais a
domicílio. A participação dessa
atividade entre os trabalhado-
res domésticos passou de 5,8%
em 2014 para 11,1% em 2024.
Já os cuidadores de crianças
representavam 9,8% em 2024.

Pequenos negócios
entram no segmento

O avanço da demanda tam-
bém abre espaço para empre-
sas especializadas em inter-
mediar ou oferecer serviços
de cuidado. Em vez de a família
contratar diretamente um pro-
fissional, surgem negócios res-
ponsáveis por selecionar, or-
ganizar e acompanhar cuida-
dores de acordo com o perfil e
a necessidade de cada cliente.

O material que embasa
esta reportagem aponta dados
do Sebrae segundo os quais
o número de micro e peque-
nas empresas relacionadas
aos cuidados de idosos e pa-
cientes em situação domiciliar
cresceu 74% entre 2020 e
2025. Em 2025, teriam sido
abertos 57,2 mil CNPJs rela-
cionados à atividade.

Regulamentação 
pode mudar o mercado

Outro movimento impor-
tante ocorre no campo da re-

gulamentação profissional. O
Projeto de Lei 203/2025, apre-
sentado na Câmara dos De-
putados, propõe regulamen-
tar o exercício da profissão
de cuidador de idosos. O texto,
porém, não deve ser tratado
como uma regulamentação
já aprovada.

A proposta tramita na Câ-
mara e passou por alterações
durante a análise legislativa.
Em julho de 2025, a Comissão
de Defesa dos Direitos da Pes-
soa Idosa aprovou um substi-
tutivo que regulamenta a pro-
fissão. A proposta ainda precisa
seguir pelas demais etapas pre-
vistas no processo legislativo.

Há ainda outras propostas
relacionadas ao segmento. Em
março de 2026, o PL 6320/2025,
que também trata da regula-
mentação da profissão de cui-
dador de pessoa idosa, foi
apensado ao PL 5859/2025 e
permanece em tramitação.

O mercado de cuidadores
está, portanto, ligado a uma
transformação que tende a
continuar: o Brasil tem uma
população proporcionalmente
mais velha e uma parcela me-
nor de jovens. Os dados do
IBGE mostram que a partici-
pação dos idosos subiu mais
de cinco pontos percentuais
entre 2012 e 2025. Ao mesmo
tempo, o mercado de trabalho
já registra 1,24 milhão de pes-
soas atuando em ocupações
de cuidado dentro do trabalho
doméstico remunerado. (Es-
pecial para O HOJE)

Negócios

População com 
60 anos ou mais já
representa 16,6%
dos brasileiros,
enquanto 
1,24 milhão de
trabalhadores
atuam em
atividades 
de cuidado 

Brasil envelhece e mercado 
de cuidadores ganha força 

População com 60
anos ou mais passou a
representar 16,6% dos
brasileiros em 2025 

Divulgação/Câmara dos Deputados 

Divulgação

Divulgação/Câmara dos Deputados 
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PUBLICIDADE
LEGAL

RNI INCORPORADORA IMOBILIARIA 455 LTDA
CNPJ/MF nº 33.089.080/0001-52 - NIRE JUCEG 52.204.832.236

ATA DE DECISÃO DE SÓCIA ÚNICA REALIZADA EM 22 DE JUNHO DE 2026.
1. DATA, HORA E LOCAL: Realizada no dia 22 de junho de 2026, às 14:00 horas, na sede social RNI 
INCORPORADORA IMOBILIARIA 455 LTDA na cidade de Goiânia, GO, na Rua Puccini, n°389, Loja 2, Jardim 
Europa, CEP 74325-200. 2. CONVOCAÇÃO E PRESENÇA: Sócia única representando a totalidade do capital 
social. 3. MESA: Assumiu a presidência dos trabalhos o Sr. Gustavo Felix de Moraes, que convidou a Sra. 
Carolina Arabage Cirilo de Menezes para secretariá-lo, os quais foram escolhidos pela sócia única presente, nos 
termos do artigo 1075 do Código Civil. 4. ORDEM DO DIA: Discutir sobre a aprovação do aumento e redução 
de capital da sociedade. 5. DELIBERAÇÕES: Instalada a Reunião foi aprovado, sem quaisquer restrições ou 
reservas que segue: 5.1. Aumentar o capital social da sociedade, atualmente subscrito e integralizado em R$ 
6.764.391,00 (seis milhões e setecentos e sessenta e quatro mil e trezentos e noventa e um reais), dividido em 
6.764.391 (Seis milhões e setecentos e sessenta e quatro mil e trezentos e noventa e um) quotas sociais, no 
valor de R$ 125.000,00 (cento e vinte e cinco mil reais), mediante a emissão de 125.000 (Cento e vinte e cinco 
mil) novas quotas sociais, com seu valor fixado em R$ 1,00 (um real), integralizadas nesta data, em moeda 
corrente nacional, pela sócia única, passando o capital social para R$ 6.889.391,00 (seis milhões e oitocentos e 
oitenta e nove mil e trezentos e noventa e um reais) dividido em 6.889.391 (Seis milhões e oitocentos e oitenta 
e nove mil e trezentos e noventa e um) quotas sociais com valor de R$ 1,00 (um real) cada. 5.2. Reduzir o capital 
social da sociedade, nos termos do artigo 1.082, inciso II do Código Civil, passando de R$ 6.889.391,00 (seis 
milhões e oitocentos e oitenta e nove mil e trezentos e noventa e um reais) para R$ 6.781.391,00 (seis milhões 
e setecentos e oitenta e um mil e trezentos e noventa e um reais), representando uma redução de R$ 108.000,00 
(cento e oito mil reais) que será devolvida, em moeda corrente nacional, até 30 de junho de 2026. O valor de 
redução acima estipulado será direcionado em sua integralidade para a sócia única. Com as movimentações, o 
novo capital social passará a ser de R$ 6.781.391,00 (seis milhões e setecentos e oitenta e um mil e trezentos 
e noventa e um reais) dividido em 6.781.391 (Seis milhões e setecentos e oitenta e um mil e trezentos e noventa 
e um) quotas sociais, no valor nominal de R$ 1,00 (um real) cada uma, totalmente subscritas e integralizadas, 
em moeda corrente nacional, pela sócia única, acima qualificada. 6. ENCERRAMENTO: A reunião atendeu 
todas as formalidades legais e, por isso, nada mais havendo a tratar, foi encerrada a presente reunião, da qual 
se lavrou a presente ata, que lida e aprovada, foi assinada por todos. Presentes: Gustavo Felix de Moraes – 
Presidente; Carolina Arabage Cirilo de Menezes – Secretária; Douglas de Oliveira Carelli – representante. 
GOIANIA/GO, 22 DE JUNHO DE 2026. Gustavo Felix de Moraes - Presidente - Assinatura Padrão ICP-
Brasil, Carolina Arabage Cirilo de Menezes - Secretário - Assinatura Padrão ICP-Brasil; RNI 
NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS S.A. - Sócia, representada por Gustavo Felix de Moraes - Representante - 
Assinatura Padrão ICP-Brasil; Carolina Arabage Cirilo de Menezes - Representante - Assinatura 
Padrão ICP-Brasil; Douglas de Oliveira Carelli - Representante - Assinatura Padrão ICP-Brasil
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Concursos

Otávio Augusto

A Universidade Estadual de
Goiás (UEG) abriu inscrições
para o Vestibular 2027/1, que
oferece cerca de 4,3 mil vagas
em cursos de graduação pre-
senciais e gratuitos. As opor-
tunidades estão distribuídas
entre 35 cursos, oferecidos em
unidades da instituição locali-
zadas em 32 cidades goianas.

As inscrições podem ser rea-
lizadas até 21 de setembro, ex-
clusivamente pelo site do pro-
cesso seletivo. A taxa é de R$
50. Para quem pretende disputar
uma das vagas, o edital estabe-
lece diferentes modalidades de
concorrência e prazos específi-
cos para pedidos de isenção.

Inscrições vão 
até setembro

O período de inscrição se-
gue até 21 de setembro. Para
participar, o candidato deve
preencher o cadastro no sis-
tema do Vestibular UEG
2027/1 e indicar o curso e a
modalidade de concorrência
escolhida.

A taxa de inscrição é de
R$ 50. O edital também prevê
isenção para determinados
grupos. Podem solicitar o be-
nefício titulares e dependentes
inscritos no Cadastro Único

para Programas Sociais do Go-
verno Federal (CadÚnico), doa-
dores de sangue ou medula
óssea, doadoras de leite ma-
terno, candidatos a cursos de
licenciatura oriundos de es-
colas públicas e candidatos
aos cursos superiores de Tec-
nologia. O pedido de isenção
deve ser feito até 31 de agosto,
dentro do prazo estabelecido
pela universidade.

Prova será 
aplicada em 32 cidades

O Vestibular 2027/1 será

realizado em fase única, com
aplicação de prova objetiva
e redação no dia 18 de outu-
bro. A avaliação será reali-
zada nas cidades onde os cur-
sos são ofertados. Os locais
específicos de prova serão di-
vulgados posteriormente pela
universidade no site oficial
do processo seletivo.

Os candidatos que neces-
sitarem de condições especí-
ficas para realizar a avaliação
poderão solicitar atendimento
especializado. O pedido deve
ser informado no momento

da inscrição.
A realização das provas em

diferentes municípios amplia
a distribuição geográfica do
processo seletivo e permite
que candidatos de várias re-
giões de Goiás concorram às
vagas sem precisar necessa-
riamente se deslocar para uma
única cidade.

Sistema de cotas tem
diferentes modalidades

O processo seletivo permite
que o candidato escolha entre
o sistema universal e o sistema
de cotas. A política de reserva
contempla estudantes oriundos
da rede pública, pessoas ne-
gras, pretas e pardas, indígenas
e pessoas com deficiência.

De acordo com as regras
apresentadas no edital, todos
os candidatos concorrem ini-
cialmente pela ampla con-
corrência. Quem optar pelo
sistema de cotas e não con-
seguir classificação nessa mo-
dalidade poderá disputar as
vagas reservadas, observados
os critérios definidos para
cada grupo.

A escolha da modalidade
deve ser feita durante a ins-
crição, e os candidatos preci-
sam atender às condições es-
tabelecidas no edital para con-
correr às vagas destinadas às
políticas de reserva.

35 cursos estão 

entre as opções
As 4,3 mil vagas estão dis-

tribuídas entre 35 cursos de
graduação. A lista reúne for-
mações de diferentes áreas,
incluindo Administração, Agro-
nomia, Arquitetura e Urbanis-
mo, Biomedicina, Ciências Bio-
lógicas, Ciências Contábeis, Di-
reito, Educação Física, Enfer-
magem, Engenharia Civil, Far-
mácia, Fisioterapia, Medicina
Veterinária, Pedagogia, Psico-
logia e Zootecnia.

Também estão entre as op-
ções Agroecologia, Agroindús-
tria, Ciências Econômicas, Ci-
nema e Audiovisual, Design
de Moda, Engenharia Agrícola,
Engenharia Florestal, Física,
Gastronomia, Geografia, His-
tória, Letras, Logística, Mate-
mática, Química Industrial,
Química, Sistemas de Infor-
mação, Sistemas para Internet
e Turismo.

A variedade contempla cur-
sos de bacharelado, licencia-
tura e formação tecnológica,
distribuídos entre as unidades
da UEG no Estado.

Os candidatos devem
acompanhar as informações
e eventuais atualizações di-
retamente no site oficial do
Vestibular UEG. A universi-
dade divulgará posteriormen-
te os locais de prova e demais
orientações referentes à rea-
lização da avaliação. (Espe-
cial para O HOJE)

Inscrições podem
ser feitas até 
21 de setembro;
prova será
aplicada em 18
de outubro em 32
cidades de Goiás

UEG oferece 4 mil vagas gratuitas
em 35 cursos no Vestibular 2027/1 

Processo seletivo
reúne 35 cursos de
graduação presenciais 
e gratuitos 

Fotos: Divulgação/UEG 
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